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E  S U A S  A D I Ç Õ E S  P O R T U G U E S A S  •
CRISTINA SOBRAI. •*
A Legenda Aurea de  lacopo  da Varazze foi, dos novos  legendários  
d o m in ican o s  o que  m a io r  d ivu lgação  teve. C o n h ecem -se  ce rca  de I 100 
m anuscr i to s  m ed ieva is ,  e sp a lh ad o s  por toda  a Europa  e. no sccu lo  XV. foi 
um a das prim eiras  ob ras  u en tra r  nos prelos incunabularcs  Foi t raduzida  
para as línguas ve rnácu las  m edievais . Ao longo da sua t ransm issão , 
sofreu  ad ições  reg iona lizan tcs ,  com  as quais  os ed ito res  e tradu to res  
locais  p rocu ravam  ir ao  enco n tro  do  interesse e das  d e v o ç õ e s  da  sua 
região.
Em  português  co n h ece -se  um  fragm ento  do  séc. XV ' e a tradução  
co n se rv ad a  no Fios Sanctorum em lingoage português, im pressa  em 
1513, em  Lisboa, pe lo  a lem ão  H erm ão  de C am p o s  e por um c o la b o ra d o r  
que, até ho je ,  pe rm an ece  d e sco n h ec id o  (R oberte  R abelo). A ed ição  foi 
pa troc inada  po r  D. M anuel no âm bito  dos interesses e sp ir itua is  e cu ltu ra is  
m an ifes tados  pe los  re is  d o  final do  séc. XV e início do  XVI. A en treg a  da
• Este artigo pretende dar conta dos principais resultados de um estudo apresen­
tado como dissertação de doutoram ento (SOBRAI.. Adições). As conclusões obtidas e as 
hipóteses colocadas fundam entam -se no estudo de todas as tradições textuais im plicadas, 
com a colação dos testem unhos e a proposta de stemmala codicorum. Seria materialm ente 
impossível apresentar aqui os dados que fundamentam as conclusões. Remeto, por isso. 
para o citado estudo, que inclui a edição crítica das adições portuguesas, para cujas linhas 
rem eto quando citar o texto.
•• Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa.
Sobre a formação dos legendários e a sua evolução v. PHIl.I.IPART. Les légen- 
diers. Sobre a com posição da Legenda Aurea. v MAGGIONI. Ricenhe. O texto foi ed i­
tado criticam ente pelo mesmo filólogo, lacopo da Varazze. Legenda Aurea.
1 Lm Lyon. no século XV. conheceu quin/c edições e onze na tradução francesa 
(cf. COQ. "Les «politiqucs éditorialcs»**, pp. 179-181).
' VIHGAS, Um códice português; MARTINS. "Os fragmentos".
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ta refa  a H erm ão  de C am p o s  situa o  Fios Sanctorum  no q uad ro  das  re la ­
ções m an tidas  pelos im pressores a lem ães a traba lhar  na P en ínsu la  Ibérica , 
com  des taque  para os im pressores  sev ilhanos, para  Jaco b o  C ro m b e rg e r  e 
para F rad ique  de Basileia, co m o  m ostra  a par ti lha  de certos  m ateria is  
tipográf icos  usados e o facto de ter s ido  esco lh id o  um  m ode lo  ca s te lh an o  
im presso , apesar  de ex is tir  j á  um a tradução  portuguesa  m an u sc r i ta  (de 
que resta o  c i tado  fragm ento), dependen te  de um a m esm a tradução  c a s te ­
lhana da Legenda Aurea. C am pos, se trabalhou  na o f ic ina  de Valentim 
Fernandes,  c o m o  defende  J. J. A lves Dias, * não se l im itou a usar  os m a te ­
riais de que  aí d ispunha  (com o fez co m  a lgum as g ravuras) ,  mas fundiu  ou 
adquiriu  a lfabetos  de m aiúsculas , p rovave lm ente  logo no  in ício  da sua 
ac tiv idade  e m  Portugal (trazidos de Sevilha?). A análise  do  m aterial t ip o ­
gráfico  utilizado, nom eadam ente  o e s tudo  da história  de um «h» que a p e ­
nas sobrev iveu  nas t ipografias dos im pressores  sev ilhanos  cu jo  m aterial 
veio m ais  tarde a ficar  na posse de C rom berger ,  m ostra  que  foi da sua o f i ­
cina que veio a m atriz  usada por C am pos, re fo rçando  a h ipó tese ,  j á  c o lo ­
cada  '. da v inda  de C am pos  de Sevilha em  resposta  ao  conv ite  d ir ig ido  por 
D. M anuel,  em  1508. a im pressores  estrangeiros .
R ela tivam ente  ao  an tecedente  do  Fios Sanctorum  de  1513 (F). a sua 
com paração  com  a Leyenda de los Santos ( B ) * e c o m  a Legenda Aurea (L) 
confirm a as conc lusões  propostas em 1990 por Sharre r  : ao contrário  do 
que dissera  M. M artins, o Fios Sanctorum  não é um a tradução  d irecta  da 
Leyenda de los Santos. Na origem  da trad ição  textual a que  pertence  F 
esteve  um m anuscrito  latino da Legenda Aurea co rresponden te  a um a  
redacção  in term édia, visto que con tinha  alguns dos textos acrescentados 
pelo  au to r  depois  da prim eira  redacção  (Virgem de A ntioquia . Pedro m ár­
tir. Saviniano. Lobo, M am ertino , Saturn ino  e Pelágio) m as não os ú lt im os 
a serem acrescentados (Paula, João Crisóstomo, Isabel de Hungria e Siro) *.
* DIAS. "Os primeiros impressores", p. 25.
'  Cf. DESLANDES. Documentos, p. 36; NORTON, A descriptive catalogue, pp. 
493. 499; MARQUES. “Alemães e impressores" p. 12; DIAS. "Os primeiros im presso­
res". p. 22.
' A Leyenda de los Santos, Burgos. Juan de Burgos, 1499? (HAEBLER, Biblio­
grafia, n"698; VINDEL. El arte tipográfico, VII. p. 267. VIII. p. 369-371) i  uma tradução 
castelhana da legenda Aurea. Conhece-se um único exem plar na British l.ibrary (BI 
53312). V. a descrição do conteúdo em MARTINS, "O  original", que a considera o ante­
cedente directo de F.
SHARRER. "The life o f S. Eusiace".
* Os recentes estudos de G. P. Maggioni sobre a formação da Legenda Aurea m os­
tram que o autor do legendário acrescentou textos ao corpus inicial em diversas redacções
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A nlcs de 1478 * foi feita a tradução  cas te lhana  e foram  in te rpo lados  
(pod en d o  es tas  duas operações  ter s ido  feitas em  e tapas  d ife ren tes  ou 
num a única) a lg u n s  san tos ,  dos quais  os h ispân icos ( I ldefonso  de Toledo, 
Fu lgênc io .  Eulá lia  de B arcelona . L eandro  de Sevilha. T oríb io  de A storga , 
F loren tina , tra s ladação  de I ldefonso. M anços) e aqueles  cu jos  tex tos  são  
de prováve l  o r igem  h ispân ica  (A m aro  e Beatriz),  se ju s t i f ic am  pela  sua 
o r ig em . O u tra s  n a r ra t iv a s  (B á rb a ra ,  A m a d o r ,  B r íg id a ,  F a c u n d o  e 
Prim itivo , M am ede .  H ilarião  e Panúncio  e Eufrásia) an d av am  freq u en te ­
m ente  ad ic ionados  a L, pe lo  que  a sua presença em  B. em  princ íp io ,  tanto  
pode dever-se  a  ad ição  do  tradu to r  cas te lhano  c o m o  à u ti l ização  de um 
texto  latino que  co n tivesse  esses  acrescentos  ". H ilarião  e B árbara  a p a re ­
cem  em  versões d ife ren tes  das que edita  G raesse  ". por isso  é m ais  p ro ­
vável nestes do is  casos  o acrescen to  do  tradutor caste lhano . Patr íc io  de 
F rança  e os tex tos  sobre  um  bispo que viveu no vício, “T ra n s f ig u ra ç ão ” , 
“ D o A n ti-C ris to” e “ E vange lho  plurimorum martirum” não  são  c o n h e c i ­
dos co m o  ad ições  à Legenda Anrea '2, pelo que é provável que  se trate 
tam bém  de ad ições  caste lhanas.  O  facto  de estes ú lt im os não  se rem  te x ­
tos hag iog ráf icos  strictu sensu poderá  con tr ibu ir  para  a def in ição  do  p e r­
fil do  tradu to r  cas te lhano , que parece fam iliarizado  co m  a teo log ia  e ter 
p re o c u p a ç õ e s  e sc a to ló g ic a s  (ex p re ssa s  no ú l t im o  d a q u e le s  tex tos) .  
A lgum as  narra tivas  d iv id iram -se  e deram  origem  a duas: a do  Natal re su l­
tou em  m ais um títu lo , “ E vangelho  Pastores loquebantur" ; a narra tiva  
sobre Ju l ião  desd o b ro u -se  em  Julião  b ispo e Ju lião  hosp ita lá r io  e a v ida 
de S. T iago  Alfeu desd o b ro u -se ,  dando  o rigem  à narra tiva  sobre a 
D estru ição  de Je rusalém .
F altam  em  B os segu in tes  textos de L
sucessivas e  fixam um Normal Corpus de 177 lexios (MAGGIONI, Ricerche. pp. 132­
134). coincidente com o que concluiu FLEITH, Studien, pp. 51-54. A primeira redacção 
situa-se entre 1260-1263 (v. lacopo da Varazze. Legenda Aurea. p. xiii. n. 2) e as seguin­
tes prolongam -se até à morte do autor (1298).
" F. a data da trasladação de S. V ítores de Cere/.o, incluída entre os Santos Extrava­
gantes na Leyertda. Sobre a fixação deste limite v. MARTINS. "O original", p. 266.
" Só a identificação exacta do manuscrito latino usado na tradução castelhana 
poderia esclarecer positivamente esta questão.
" Graesse editou a legenda Aurea (Jacobi a Voraginc. Legenda aurea) segundo uma 
das mais antigas edições impressas, que tinha textos acrescentados ao Normal Corpus.
Barbara Fleith (Studien) descreve o corpus dos 1100 m anuscritos latinos de que 
teve conhecim ento, oferecendo um inventário de todos os santos incluídos com o adição 
ao Normal Corpus.
" A numeração dos textos é a fixada por G. P. Maggioni (Ricerche. pp. 132-134). 
Assinalo com * os textos acrescentados por I. daV ara/ze depois da primitiva redacção.
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11 -  Tomás de Cantuária 
16 -  Remígio (vida)
18 -  Macário
19 -  Felix i/i pineis
20 -  Marcelo 
22 -  Fabiano 
29 -  Paula *
40 -  Vedasto 
53 -  Paixão 
76 -  Pancrácio 
91 - S i r o *
95 -  Praxedcs
102 - Na/.ário 
1 1 4 -  Sixto 
133 Lamberto 
138 -  João Crisóstom o *
144 -  Furseu
146 -  Jerónimo
151 -  M argarida dila Pelágio
168 -  Isabel de Hungria *
177 -  M oisés erem ita
178 -  Arsénio
179 -  Agatão
A om issão  do  texto  sobre a Paixão  deve-se  a Fr. G au b er to ,  rev iso r  da 
tradução  que , co m o  direi adiante, ac rescen tou  um a Pa ixão  in trodutória . 
N ão faria sen tido  conse rva r  no interior da obra  ou tro  tex to  sobre o  m esm o  
assunto . O  núm ero  18 estava  no texto  latino usado  na  tradução  e foi com  
certeza  e l im inado  po r  um dos t radu to res /re fund idores  cas te lhanos . O  
texto  sobre o  A nti-C ris to , que faz. um a espécie  de sín tese  de várias q u e s ­
tões teo lóg icas  e doutrinais  que se encon tram  d issem inadas  pelos d iv e r ­
sos tex tos  diz: “ Si quis ieres  saber dei ã techris to  (...) fa llarlo  has  enel 
se rm õ  dei aduiè to  (...). De los que son baxos enel infierno: en lo  de sã t  
m a c h a r i o ” (224b , cf. tradução  literal em  F, 174b-174c). S endo  este um 
texto  ac rescen tado , f icam os a saber que q uem  o  acrescen tou  tinha no  seu 
corpus a v ida de S. M acário . Q uan to  aos ou tros  textos em  falta, não  é p o s ­
sível saber  r igorosam ente  se se trata de om issões  in tencionais ,  em bora  
seja pouco  provável, não só pela ausênc ia  de um cr ité rio  coeren te  que 
exp lique  a o m issão  d o  con jun to  co m o  pela co m p a ra ç ão  entre  es tas  faltas 
e as dos m anuscr i tos  h ispânicos da Legenda Aurea. D os 8 m anuscr i tos  14 
que  apresen tam  a lterações ao Normal Corpus, em  6 falta  Isabel de 
H ungria  (LA  36. 191, 192, 395, 397, 855), em  3 falta  Jo ão  C r isó s to m o  
(L A  36. 192, 395). em  I falta Furseu (LA  395). B. Fleith  regista  3 m a n u s ­
critos portugueses .  Em dois deles (Alc. 39 e Ms 180 do  A N TT. re sp ec t i ­
vam ente  LA 354 e 356) faltam João  C r isó s to m o  e Isabel de H ungria . B. 
Fleith não  conheceu  o m anuscrito  latino da Legenda Aurea que  pertenceu  
à L ivraria  de m ão  do M oste iro  de Santa  C ruz  de C o im b ra  Tra ta-se  de
" D escritos por B. Fleith, op. cit.. a quem pertence a numeração dos manuscritos. 
'* Cola de Santa Cruz: Codex XLIX. Esl. 15. Caixa 24. Cola da BPMPorto: 80­
13/5/1. Cf. Catálogo dos Códices da Livraria, pp. 238-240.
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um cód ice  em  p ergam inho ,  escr i to  em gótica  textual d o s  sécu los  XIV-XV, 
que con tém  apenas  os textos 96  a 182 (de M aria M ada lena  até ao  final da 
Legenda Aurea). D en tro  deste  b loco final, o  cód ice  ap resen ta  apenas,  
com o  a l te ração  ao  Normal Corpus, a falta dos tex tos  sobre Jo ã o  C r isó s ­
tom o, Furseu e Isabel de Hungria.
E  in teressante  consta tar  que em todos os m anuscritos h ispânicos onde  
falta Jo ão  C risós tom o  falta tam bém  Isabel de Hungria. Há assim  6 m an u s­
critos na Penínsu la  Ibérica (um em  Barcelona, outro  no Escoria i,  ou tro  em  
M adrid mas p roven ien te  de Barcelona. 2 em  Lisboa e 1 no Porto) que  a p re ­
sentam esta  m esm a  falta de dois  textos que foram acrescen tados  por I.da 
Varazze nas ú ltim as redacções  da Legenda Aurea, donde se pode supor  que 
en traram  em  Espanha  m anuscritos  con tem porâneos do  autor. P rovave l­
mente  desta  fam ília , a que naturalm ente  os três m anuscritos  portugueses  
tam bém  poderão  pertencer ' \  descenderia  o  m anuscrito  usado pelo  tradutor  
caste lhano. A possib ilidade  de um a origem  cata lã /aragonesa  deverá  ser t ida 
em conta  em  es tudos  m ais detalhados sobre a tradição de B.
Do tradu to r  cas te lh an o  se pode d izer  que refundiu  o  texto, d ilu iu  as 
re fe rências  c ro n o ló g icas  e geográf icas  concre tas  e e l im inou  as in tro d u ­
ções e t im o lóg icas ,  a m aio r  parte das  exposições teo lóg icas  e h is tó ricas  e 
quase  todo  o  d iscu rso  c r í t ico  sobre as fontes. R e la t ivam ente  a a lguns  s a n ­
tos, que  já  es tavam  presen tes  em  L, recorreu  aos textos latinos o rig ina is  
para  c o m p le ta r  a narra tiva  (por exem plo  em  S. A ndré . C risan to  e Dária, 
A nastás ia  e nos e rem itas  das  Vitae Patrum  Paulo de Tebas. A n tó n io  e 
M aria  Egipc íaca)  ou para a substitu ir  com ple tam en te  po r  versões  d ife re n ­
tes m ais tardias e m ais  rom anescas  (é o  caso  de A le ixo  e A polón ia )
A ntes de 1499. F r .G auberto  Fabríc io  de Vagad. c is te rc iense  sarago- 
çano  e au to r  de u m a  Crónica Geral do Reino de Aragão  (S a ragoça ,  Paulo  
Hurus, 1 4 9 9 ) ls, reviu a tradução  e acrescen tou-lhe  m ateria is  in trodutórios  
(onde se des taca  um a Pa ixão  de C ris to  traduz ida  do  Monotessaron  de 
João  G erson )  e um ap ên d ice  de santos Extravagantes . Entre  es tes  santos
Note-se que na LA 356 iM s 180 do ANTT) acrescentaram -se em apcndice as 
vidas de Mamede, Bárbara c Leocádia, sendo os dois primeiros também adições de tí e 
sendo a terceira uma mártir hispânica. Esta última, em especial, abona a favor da tradição 
hispânica do m anuscrito do ANTT.
1 Todas estas inovações são seguidas, com pequenas variantes, por F. Aleixo surge 
aqui na mais antiga ocorrência conhecida da versão hispânica a que Vega chama "versão 
popular" (VEGA. «La Vida de San A l e j a p. 30 e segs.).
"  CRAVIOTTO. Cataloga. n° 5958. HAEBLER. Bibliografia. n° 653. VINDEL, F.l 
arte tipográfico. IV; p. 296.
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e ncon tram -se  as vidas de S. H eleno e de S. O nofre  na tradução  das  Vitae 
P atrum  feita pe lo  le trado aragonês  G o n ça lo  G arc ia  de S an ta  M aria  co m  o 
título Vida de  los San to s  re lig iosos de E g ip to  e im pressa  em  Saragoça , por 
Paulo  H urus. em  1490/91 A iden tif icação  exac ta  desta  fonte perm ite  
restr ingir  para 1490/91-1499 o período  duran te  o  qual traba lhou  Fr. G au-  
bcrto  e sugerir  que poderá  ter sido  Paulo  H urus o  im presso r  do  a n te c e ­
dente  co m u m  a B e F.
A re lação  de paren tesco  entre  B e F pode deduz ir-se  da co lação  en tre  
os do is  legendários  e outros textos. A ssim , é pertinen te ,  para a Paixão, 
principal texto  do  material in trodutório , a co lação  entre  B. F. o texto  
latino do  M onotessaron  e  o m esm o  texto  da  P a ix ão  que  aparece  a in tro ­
duz ir  o Livro  d os M ártires  Para o núc leo  central ( tex tos  das festas, 
exc lu ído  o  m aterial in trodutório  e os Ex travagan tes ),  a co lação  en tre  B. F 
e L : para  os Extravagan tes ,  nas vidas de H eleno  e de O nofre ,  a co lação  
en tre  B. F, e a tradução  de G. G. de Santa  Maria. Este e s tudo  perm ite  p o s ­
tu lar um stem m a  codicum :
o> tradução eastelhana+inierpolações no núcleo central
a  revisão da tradução+Extravaganies - Fr. Gaubcrto/P. Hurus?
F. S. de Fradique de Basileia
F
O  texto  rev is to  e acrescen tado  por Fr. G au b e r to  foi cop iad o  (com  
varian tes  textuais) em três im pressões d iferentes:  u m a  de Frad ique de
" H AEBLER, Bibliografia, nu 335(5); VINDEL, El arte tipográfico, IV, n° 44. 136. 
VIII. pp. 232-234. No recente catálogo Os incunábulos das bibliotecas portuguesas (n° 
(W5) veio a lume a existência no ADLeiriu de um exemplar, o único que se encontra na 
Península Ibérica. Vendo-o directamente e comparando-o com o facsimile publicado por 
Vindel c com a descrição dos elementos tipográficos feita por l laebler, confirmei a sua 
identificação. Uma nota manuscrita cm letra do séc. XVI permite afirm ar que pertenceu à 
livraria da rainha D. Leonor, permitindo rever a identificação feita por Isabel Ccpcda do 
n" 43 ( Vi tas Patrum en romance) do inventário dos livros de I) Leonor (CEPEDA, "Os 
livros da rainha”, pp. 51-53) com a impressão de Jorge Coei (Saragoça, 1511).
x Livro e legèda que fala de todolos fextos e payxoòes dos sãtos mártires. Lisboa. 
João Pedro Bonhomini, 1513. V. MARTINS. “O «Livro e legenda»", p. 271.
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Basile ia  ( im p resso r  de B urgos conhec ido  por repetir  os  t raba lhos  de 
H urus '), de  que  se co n h ecem  apenas dois exem pla res  (apenas  do  m a te ­
rial in trodutório):  ou tra  por Juan  de Burgos, sucessor  de F rad ique , que 
aprove itou  a sua im pressão  do  material in trodutório  (é a Leyenda  g u a r ­
dada na British L ibrary);  e ou tra ,  desconhec ida , que chegou  a Portugal e 
foi o m ode lo  t raduz ido  no Fios Sanctorum  de 1513 e usado  tam b ém  (para  
o texto sobre  a Pa ixão)  pe lo  tradu to r  do  Livro dos Mártires.
F segue, com  a lg u m as  variantes textuais, as inovações  de B. D ado  
que  não c o n h e c e m o s  e x ac tam en te  o an tecedente  co m u m , q u an d o  não é 
possível saber  qual dos  dois , B ou F. está mais p róx im o  de L ou de ou tro  
texto usado  co m o  fonte , não tem os e lem entos  para ava lia r  co rrec tam en te  
se as varian tes  de F rep resen tam  esse  an teceden te  em  lugares  onde  B in o ­
vou ou se são inovações  de F. Este apresenta , por exem plo ,  u m a  in tro d u ­
ção  na v ida de E s têv ão  p ro tom ártir  sobre a sua filiação, a leg an d o  c o m o  
fonte  o  "a u to  dos  aposto llos  no capitollo . seys. e tc .” (fl. 18b). q u e  n ão  se 
encon tra  em  L nem  em  B. isto apesar  de no resto d o  tex to  não se e n c o n ­
trarem  varian tes  s ign if ica tivas  em  re lação  a B. que. nesta  v ida. seg u e  de 
perto  o  tex to  de L. D eve-se  este p ró logo  ao tradu to r  de F  ou es tava  em  p 
e foi co r tado  por B? N ão  c possível responder  com  exactidão . C a so  s e m e ­
lhante é o d o  e p í lo g o  da vida de Santo  O nofre ,  nos E x travagan tes .  N ão 
sabem os  se a ad ição  feita  à tradução  de G. G. de San ta  M aria  se d eve  a 
Fr. G au b e r to  ( ten d o  sido e l im inada  por B) se ao  t radu to r  português. 
A lg u m as  varian tes  enco n trad as  noutros textos, d evem , porém , ser  a t r ib u ­
ídas a es te  ú ltim o, por d eno ta rem  um a certa afe ição  pelas  c idades  p o r tu ­
guesas  e um  dese jo  de não  d a r  ev idênc ia  às espanho las  ~.
N o núcleo  cen tra l ,  fa ltam  em  F as seguintes vidas: F u lg ên c io ,  Eu lá l ia  
de B arcelona, L ean d ro  de Sevilha, F loren tina , T hays , S iv iano  e irmã. 
M am ertino ,  L eodegário ,  S everino  de Tolosa, P anúncio  e E ufrásia ,  um  
b ispo que viveu no vício. F acrescenta ,  segundo  se d ec la ra  no  có lo fon . 19 
textos, por isso é natural que  o  tradutor  pre tenda ganhar  a lgum  esp aço
VINDEL. El arte tipográfico. VU, p. xxii.
"euora" (B fl. 119b) I "m uyto nobreie sempre leal çidade de euora" (F 11. 91a); 
“vna vil la que llamã euora” (B 11. I 19b) / "m uyto nobre çidade de euora" (F 11. 91a); “ lisu- 
ona" (B fl. 42c) I “muy nobre çidade de lixboa" (F fl. 32d); "muy noble cibdad de scui- 
Iha" (B fl. 43c)/ “cidade de seu ilha" (F 11. 33d); “como quiera que en espana son muchas 
cibdades grandes e nobles en diuersas maneras. pero toledo es la cabeca de todas ellas. y 
es mucho mas honrrada entre las honrradas" (B 11. 5 1 b-c) / “como quer que en espãha som 
muytas cidades grades e nobres en diuersas mancyras antre as quaes toledo he hua delias, 
e hc hòrrada com as hõrradas" (F 11. 39d).
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para c ies , ju s t if icando  p laus ive lm ente  as faltas observadas .  Já a c o m p re ­
en são  d o  c r ité rio  que presid iu  aos cortes  não parece  fácil. O  g rupo  c o n s ­
t i tu ído  po r  Fulgêncio , Leandro. F lorentina ' e S everino , que  não pertence  
ao  corpus de  L e que  resulta  cer tam ente  de ad ição  d o  tradu to r  cas te lhano , 
é aquele  cu ja  om issão  m ais facilm ente se com preende .  Sc a tradução- 
com p ilação  portuguesa  foi o rientada por um  cr itér io  nac ionalis ta ,  co m o  
parece ind icar  o có lo fon  '•*, e tendo em  con ta  que a iden tidade nacional no 
início d o  séc. XVI se exprim ia  por opos ição  a C aste la ,  é natural que  os 
pr im eiros  santos a serem  elim inados fossem  p rec isam en te  os  espanhó is .  
Porém  há ou tros  santos espanhó is  in terpo lados que  F conse rva  ( l ld e fo n so  
-  vida e tras ladação  -  e Toríbio). O s  restantes tex tos  des te  g rupo  são h e te ­
rogéneos. T hays ,  S iv iano  e irmã, M am ertino  e L eo d eg ár io  pe r tencem  ao 
corpus de L. A p r im eira  é um a das pecadoras  das Vituc Patrum, das quais  
F co n se rv a  M aria  Egipcíaca e Pelágia. S iv iano  (S ab in iano )  e Sabina , m á r ­
tires de h is toric idade duv idosa  sob  A ureliano , são  de o r ig em  rom ana. 
M am ertino  pertence  a A uxerre  e L eodegário  foi b ispo  de A utun no  pe r í ­
odo  m ero v ín g io  ( re inado  de Childerico). A pesa r  da re lação  des tes  ú lt im os 
santos com  o terr i tó rio  da França, d if ic i lm en te  se poderá  a lega r  um  c r i té ­
rio que e l im inasse  santos franceses, visto  que m uitos  ou tros  fo ram  c o n ­
servados  (H ilário  de Poitiers. Luís de F rança , G e rm an o .  Patr íc io , entre  
outros). Para  a lém  destes. F  não apresen ta  ou tros  do is  tex tos  a lhe ios  ao 
corpus de  L e que  devem  ter sido  ac rescen tados  pe lo  tradu to r  cas te lhano : 
a legenda de P anúncio  e Eufrásia  era  um tex to  m uito  ap rec iado  das  Vitae 
Patrum , do  qual se conhecem  em  Portugal vários  te s tem unhos  a . A sua 
e l im in ação  po r  F não se deveu cer tam ente  ao m en o r  in teresse  que  o texto
Estes três santos sào os três irmãos de S. Isidoro de Sevilha Fulgêncio. bispo de 
Ecija c de Cartagena. e Leandro, arcebispo de Sevilha. foram ambos homens de ciência e 
com batentes na luta contra a heresia ariana. Florentina fez vida professa c dirigiu m ostei­
ros femininos. Não deixa de parecer estranho que o tradutor castelhano tivesse interpolado 
as vidas dos três irmãos dc S. Isidoro mas não o próprio Isidoro, que só vem a ser acres­
centado pelo com pilador dos Extravagantes.
‘ “E nom menosprezando nem esqueeçedo os nossos sanctos que nos regnos de 
porlugal resprandcçem per muytos milagres acrcçcnlam cntos destes aa presente .xix. 
vidas..."
Para além da sua inclusão na colecção das Vituc Patrum, atribuída a S. Jerónimo 
e de que há várias notícias em inventários medievais (que aqui não cabe recensear), conhe- 
eem-sc versões latinas num manuscrito do séc. XII de S. Cruz de Coim bra (cod. 
I.XXII 1/348 da BPMP) c num alcobacense do séc. XIV (Alc. LX X V II/I). Uma tradução 
portuguesa conserva-se no Alc. CCLXVI. da prim eira metade do século XV.
O I LO S  S A N C T O R U M  Dfc 1513 l SUAS ADIÇÔHS P O R T U GU E SA S
poderia  despertar.  Por f im , a narrativa sobre o  b ispo  que  viveu no v íc io  
não é hag iog rá f ica  strictu sensu : trata-se de um e x e m p lo  vis ionário . 
Q u an to  a Eulá lia  de B arce lona , não foi ve rdade iram ente  om itida .  O  t r a ­
du to r  po rtuguês  acrescen tou  esta  m ár t ir  nos E x travagan tes ,  p re fe r indo  
traduzir  aí. não a versão  abrev iada  incluída pelo tradu to r  cas te lh an o  no 
núcleo  cen tra l ,  m as a passio  la tina sem  abrev iações  e traduz ida  co m  c o n ­
siderável fidelidade.
N o apênd ice  de E x travagan tes ,  F e l im in a  14 textos, agora  com  um 
cr i té r io  coeren te . T odos são  sobre santos espanhó is  ou lugares  de cu lto  
e spanhó is ,  ex cep to  o  tex to  das Vitae P a trum  sobre  a c idade  de O x ir inco ,  
cu ja  e l im in ação  se exp lica ,  m ais um a vez. por não ser h ag iog rá f ico  strictu 
sensu . N ão  se tratou de e l im ina r  todos os santos espanhóis:  fo ram  c o n ­
servados aque les  que  têm  um a vida rom anesca , co m o  A n to lim , Victores 
de C erezo .  Q u ité r ia  e Susana. A s duas ú ltim as d e ix a ram  ves t íg ios  na 
topon ím a  portuguesa .  Q uan to  a Engrácia , m ártir  em Saragoça , justifica a 
sua  sob rev ivênc ia  co m  a sua  o r igem  bracarense. C risp ino  e C risp in ian o ,  
po r  sua  vez, t inham  cu lto  m uito  an tigo  em  Portugal . É in te ressan te  ve r i ­
ficar que todos os b ispos  h is tóricos  espanhó is  dos E x travagan tes  d e s a p a ­
recem  em  F, talvez, por serem  as suas vidas cons ide radas  pelo  tradu to r  
po rtuguês  in su f ic ien tem en te  aven ture iras ;  e que. dos do is  reis san tos  dos 
E x travagan tes ,  Luís de F rança  e Fernando  de C aste la , é o  rei cas te lh an o  
que  cai e não  o  francês.
Sc nos co rtes  dos  E x travagan tes  parece  m ais c la ro  qual foi o c r itér io  
u til izado , po d em o s  ace ita r  que  o m esm o  cr itér io  v igorou  tam b ém  no 
núcleo  cen tra l ,  ju s t i f ic a n d o  o  desparec im en to  dos b ispos  e sp an h ó is  q ue  aí 
se en co n trav am , ex cep to  I ldefonso  e Toríbio, o  ú l t im o  d os  qua is  tem  ta m ­
bém  um a vida rom anesca . Q u an to  ao prim eiro , ap esa r  de ter e n trad o  re la ­
t ivam en te  tarde  no  cu lto  popular , é m encionado  em todos os  ca lendário s  
po r tugueses ,  sendo  titu lar  de freguesias portuguesas  em  1283 (Porto) , 
1320 (A lm o d ô v a r)  e 1388 (G uarda)  *.
Dos 19 tex tos  ac rescen tados  pelo  tradutor português ,  sob rev ive ram  
17: Eulá l ia  de B arcelona. Isabel de Hungria . Veríssimo. M áx im a  e Júlia , 
G o n ça lo  de A m aran te .  G e ra ld o  de Braga. V íto r  de Braga. F ru tuoso . 
M arçal. Iria, A n tón io  de Pádua, Vicente. Sab ina  e C ris te ta ,  C lara ,
Sobre a evolução do culto a S. Quitéria em Portugal e sua "nacionalização" v. 
OL1VKIRA. Lenda <• História, pp. 130-142.
’’ Cf. ROSA. "H ugiografia". p. 337 
COSTA. Calendários, p. 127.
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P anta leão . Pedro  G onça lves .  G o ld o íre .  A na e Jo aq u im  e t ras ladação  de  S. 
Vicente para Lisboa. D evido  à falta de fólios no ún ico  e x em p la r  do  Fios 
Sanctorum. a lguns destes  textos sofreram  lacunas e dois ou tros  (R oque  e 
E rasm o) d esaparece ram  com ple tam ente .  A análise  l inguís tica  das 17 a d i ­
ções  indica que todos o s  textos terão  sido traduz idos  no sécu lo  XV ou  in í­
c io  do  X VI, podendo  a Vida de S. C lara  ser o  tex to  m ais an tigo  (p r im eira  
m etade  d o  séc. XV).
N o traba lho  que  este artigo resum e procurei e s tuda r  cada  um a das  17 
ad ições,  de  form a a encon tra r  na história  do  cu lto  a c a d a  san to  um a razão  
q u e  ju s t if icasse  a sua se lecção  pelo co m p ilad o r  de 1513 e a identificar, na 
m ed id a  d o  possível, a fonte usada pelo com pilado r ,  bem  c o m o  c a rac te r i ­
zar o traba lho  de tradução  de cada  texto, que  poderia  ap o n ta r  o  n úm ero  de 
tradu to res  in tervenientes. O  es tudo  obteve  resu ltados desiguais . Só  para 
dois dos  tex tos  foi possível identificar r igo rosam en te  a fonte  utilizada.
A Vida de Santa  A na e S. Joaqu im  é tradução  literal dos do is  p r im e i­
ros cap ítu los  de um a obra do  espanhol Juan  de R obles. La vida y exce- 
lencias e miraglos de santa Anna v de la gloriosa nuestra sefíora santa 
nutria, im pressa  em  Sevilha. em  1511, por Jaco b o  C ro m b erg e r  '. A obra  
foi red ig ida  en tre  1503 e 1511 pelo que . segu ram en te ,  o  Fios Sancto­
rum de  1513 foi t raduzido  e com p o s to  en tre  1511 e  1513. O u tra  fonte 
identif icada com  segurança  é a da Vida de S. A n tón io  de  Pádua. co lh ida  
pelo  c o m p ilad o r  de 1513 num Fios Sanctorum  em  português  da  autoria  de 
Paulo  de Portalegre , có nego  da C o n g reg ação  de S. João  Evangelis ta  
(Lóios). A iden tif icação  da fonte foi possível graças  à rep rodução  por 
Jorge C a rd o so  de do is  m ilagres  oco rr idos  no A len te jo  que  o  hag ió logo  
a firm a ter co lh ido  no Fios Sanctorum  de Paulo  de Porta legre  ". A partir  
desta  in fo rm ação  foi possível verificar a co inc idênc ia  en tre  o  que  se pode 
saber da  vida de Paulo  de Portalegre e as in fo rm ações  que  o  tradu to r  da 
Vida de S. A ntónio  dá de si m esm o: co n ta -nos  que  fez u m a  v iagem  pelo  
A lente jo  na com p an h ia  de um cape lão  da C asa  de S. A n tón io  de Lisboa, 
c h a m a d o  Fernão  P om beiro  que, m ais ta rde , passou a ch am ar-se  Padre 
Baptista. Paulo  de Portalegre  escreveu , e m  1468. um  Novo Memorial do 
Estado Apostólico onde. num  capítu lo  au tob iográf ico  (11. 33v) c noutro
Existe um exemplar na BNLisboa (Rcs. 555P). Para a descrição du obra e estudo 
sobre o autor, as fontes que utilizou c o  seu trabalho de com pilação e com posição, v. 
SOBRAL. Adições, pp 505-535.
* C f SOBRAL. Adições, p. 514.
" CARDOSO. Agiologio, II. p 679
11 O Memorial conserva-se no ANTT (Ms.da Livraria 796). numa cópia parcial do
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sobre  a vida e m orte  do  P. Baptista  (fl. 38v), f icam os a saber  que  era  sob r i­
nho de F e m ã o  A lvares Pom beiro  da C unha  e seu d isc ípu lo  espiritual,  
tendo feito co m  ele várias v iagens pelo país, nom eadam ente  pelo  A lentejo. 
Q uando  F e m ã o  A lvares  ingressou na C ongregação  dos  Lóios  m udou  o  
nom e para P. B aptista  e influenciou o  sobrinho  a en trar  na m esm a fam ília  
re ligiosa, onde  este  fez um a brilhante carreira, ocupando  cargos de chefia  
c m an tendo-se  perto  do  poder político  . A pesar de o  Memorial não fazer 
referência  ao  cargo  na igreja de S. A ntónio  que  deteria  F e m ã o  Á lvares, 
ou tro  c ron is ta  lóio refere que  lhe fora obtida por D. A fonso . Io Duque de 
Bragança , "Ima igreja em  Lisboa de m oderada  renda"  ’.
O  q u e  po d em o s  ho je  saber do  Fios Sanctorum  de Paulo  de Porta legre  
resulta d o  co n fro n to  das in fo rm ações  de Jo rge  C ardoso , P.F ranc isco  de 
Santa  M aria  e Jo ão  Franco  B arre to  *’ co m  a análise  do  Memorial e c o m  a 
Vida de S. A ntónio . O  legendário  c ircu lou  em  várias cóp ias  m anuscr i ta s  
nas ca sa s  da C o n g re g a ç ã o  e tam bém  fora dela. Era co n s ti tu ído  po r  qua tro  
tom os i/i fo lio  e  o rgan izava-se  per circulam anui. com  ce rca  d e  três m eses  
em  cada  tom o. S a b e m o s  (p o r  in fo rm ação  de Jorge  C a rd o so  ' )  que . além  
da Vida de S. A ntón io ,  con tinha  as vidas de S. F ru tuoso . S. P edro  
G o n ça lv es  e a tra s ladação  de  S. Vicente. U m a rem issão  sem  re feren te  na 
Vida de S. A n tón io  dos  Ex travagan tes  ("em  esses  d ias ho nobre  Infante  
Dõ Pedro  trouxe de M arrocos  da terra de Africa certos  co rpos  de m ar ty ­
res. scilicet. B ernardo . Pedro . A cursio . A iu to  e O cton io . todos re l ig iosos 
da O rdè dos  F rades M enores . O s  quaees  por Jhesu C hris to  e por sua ffe 
padecerõ  en M arrocos  e receberõ  m artirio . c o m o  se la rgam ete  diz em  sua
se t XVI. Pertenceu ao M osteiro de S. Bento de Xabregas c c constituído por 75 fólios de 
papel, de quatro mãos. A data de 1468 é a do início da redacção, ã qual lorain sendo acres­
centados capítulos sobre cónegos posteriormente falecidos. Lm  dos últim os foi o P. João 
de N a/areth ( t  1478). im pulsionador e destinatário (muitas ve/es invocado) da obra. O 
m anuscrito foi pela primeira ve/ noticiado na BITAGAP (Bibliografia de Textos Antigos 
Galegos e Portugueses, preparada por Arthur L-F. Askins. Harvey Sharrer. Ainda Fernanda 
Dias c M artha E. Schaffer), eonsultávcl cm http://sunsite.berkeley.edu/Philobibkni/B n A 
G A G . Encontro-me a preparar a edição crítica do texto.
" Sobre a vida e obra de Paulo de Portalegre, as fontes para o  seu conhecim ento c 
o seu papel com o confessor do Duque de Bragança e ao serviço de D.João II. v. SOBRAL. 
“Um autor ignorado” : SOBRAL. Adições, pp. 334-347.
“ SANTA MARIA. O Céu Aberto, p. 718.
CARDOSO. AríoIorío, I. p. 124; SANTA MARIA. O Céu Aberto, pp 846-865 c 
disscmiiiadamentc ao longo da obra. em que cila com frequência as obras do P Paulo 
como a sua fonte mais fidedigna: BARRETO. Bibliotheca, V. p 835.
* CARDOSO. AríoIorío. II. pp. 565. 606; III. p. 73.
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es tó r ia” , 4 0 -4 3 )  indica-nos que tam bém  co n t in h a  os  c in co  f ranc iscanos  
(que es tão  ausen tes  do  Fios Sanctorum  de 1513). C on tinha , a lém  d isso , 
pe rsonagens  con tem porâneas  do autor, fa lec idas  em  fam a  de san tidade, 
a lgum as acrescen tadas ,  à im agem  do  que sucede  no Memorial, depois  de 
c o n c lu ída  a obra . C o m eçad a  em  1484 ", es tava  ce r tam en te  conc lu ída  em  
1488, v isto  que  o  P. D iogo G onça lves ,  fa lec ido  a 5 de N o v em b ro  desse  
ano  em  o d o r  de santidade, aparece no  final do  2o tom o  “ , ju n tam en te  com  
os santos de Junho , e não a m eio  do  4 o tom o, c o m o  lhe caber ia  na o rdem  
per circulam anui. A exp licação  para este des lo cam en to  es tá  no fac to  de, 
tendo  j á  te rm inado  o  legendário , o  au to r  ter ap ro v e i tad o  um esp aço  d i s ­
pon ível,  que f icara em  branco  no fim do  2° tom o.
A co n se rv ação  de rem issões sem referen te ,  de in te rpe lações  d irec tas  
a des tina tá r ios  desconhec idos  do  Fios Sanctorum  de  1513 (“ agora  ouça  
vossa c a r id ad e” , 214) e do d iscurso  na prim eira  pessoa  co m  que o  n a r ra ­
do r  co n ta  a sua v iagem  ao A lente jo  com  o  P. Baptis ta  são  sinais  ev iden tes  
de que o  tex to  da Vida de S. A ntón io  foi t ranspo rtado  para  o  Fios 
Sanctorum  de 1513 em  cópia  fiel, sem  in te rvenção  do  co m p ilad o r  de 
1513. A ssim , podem os ju n ta r  ao con h ec im en to  da  ob ra  do  au to r  lóio w 
este  f ragm en to  do  seu Fios Sanctorum  e  co lo ca r  inev itave lm en te  a p e r­
gunta: tendo  o  com pilado r  de 1513 à sua d ispos ição  qu a tro  tom os de um 
Fios Sanctorum  em  português que incluíam  as Vidas de S. F ru tu o so  e  de 
S. Pedro  G o nça lves  e a tras ladação  de S. V icente e dese jan d o  acrescentá-  
las aos E x travagan tes ,  porque procuraria  um a fonte d iferen te ,  lim itando- 
se a copiar, d o  Fios Sanctorum  de Paulo, apenas  a Vida de S. A ntón io?  
Parece leg ítim o adm itir  que estes três textos dos E x travagan tes  poderão  
p rov ir  tam b ém  do  legendário  de Paulo. N o caso  da narra t iva  da t ra s la d a ­
ção  de S. Vicente, há indícios m uito  fortes de isso ler acon tec ido . Foram  
traduz idos  (e refundidos) o  conhec ido  tex to  de M estre  E stêvão , c han tre  da 
catedral de L isboa  e o an teceden te  do  rela to  sobre a tras ladação  para  
B raga  do  Breviário  dc Soeiro  40. Sem  nunca co n te s ta r  a p r im azia  de
n BARRETO. Bibliotheea. V. p. 835.
"  Cf. SANTA MARIA. O Céu Aberto, p. 798.
“ Além do Memorial. Paulo de Portalegre é autor dc um Tratado e de uma Carla 
sobre a morte de D. Fernando. Duque de Bragança, que acompanhou como confessor (s. 
SOBRAL, "Um aulor ignorado"). F. de Santa Maria (O Céu Aberto, p. 864) atribui-lhe 
ainda a autoria de um Itinerário da Terra Santa e J.F.Barreto (Bibliotheea. V. p. 835) a tra­
dução de uina Vi tas Patrum mas destas obras não se tem mais nenhuma notícia.
* Sobre o texto de Lisboa e seus testem unhos v. NASCIM ENTO. S. Vicente. Sobre 
o ofício da trasladação de S. Vicente para Braga, a naturalidade bracarense do seu autor e
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Lisboa co m o  cen tro  de  cu lto  a S. Vicente, o  tradu to r  re iv ind ica  no en tan to  
a lgum  pres tíg io  tam b ém  para  Braga: “ E porem  nom sem razo m  se faz 
m em ória  de tam  g lo r io sa  trãs ladaçam  e m udança  a aquella  c idade  e aa 
nossa  terra. M as despois . . .  qu is  N osso  S enhor  h onrra r  aa  ygre ja  de 
B raaga .. ." (86-89).  O  seu in teresse  pela c idade , porém , não  o  leva a inclu ir 
na tradução  um dos  m ilagres  narrados no o f íc io ,  ap esa r  de co n ta r  um 
o corr ido  em  Lisboa. M ostra  co nhece r  as duas c idades,  iden tif icando  a 
re l íqu ia  co n se rv a d a  em  Braga (“huu b raço” . 90, in fo rm ação  que  n ão  está  
no o fíc io)  e d an d o  con ta ,  num a in terpolação  explica tiva ,  do  fac to  de o  re i ­
to r  de S. Jus ta  b enef ic ia r  de um a p rebenda  e cones ia  na  Sé de L isboa (6 7 ­
-70). T odos es tes  e lem en to s  co inc idem  com  a h is tó r ia  de v ida  de Pau lo  de 
Porta legre , en tre  L isboa  e B raga J‘. Mais im portante  será  o facto de te r ­
mos neste  texto , co m o  na Vida de S. António , um a rem issão  sem  re fe ­
rente . a lud indo  ao m artír io  de S. Vicente: “c o m o  já  d issem os  na p r im eyra  
parte  onde  d issem o s  de seu m artir io"  ( I I ) .  A d iv isão  e m  partes  não  é a 
e s tru tu ra  ex te rna  exp lic i tada  em  F. Se esta  fosse um a rem issão  para  o 
núcleo  central ,  o n d e  se en con tra  a pa ixão  de S. Vicente, a secção  dos  
San tos  E x trav ag an tes  seria in troduzida  por um a d idascá lia  que . e m  vez 
d es ta  des ignação ,  teria  S eg u n d a  Parte. E ev idente  que a rem issão  não se 
faz para  o  núc leo  centra l  de F  m as  foi conservada  de um  tex to  que  fazia 
parte  de  um a obra  es tru tu rada  em  partes. Se essa  obra  fosse  um le g e n d á ­
rio o rg an izado  per  circulum anni, teria a pa ixão  de S. V icente  (22 de 
Jane iro )  na p r im eira  parte  e a t ras ladação  para L isboa  (15 de S e tem bro )  
noutra  parte. Esta desc r ição  co inc ide  co m  os qua tro  to m o s  do  Fios 
Sanctorum  de  Paulo , em  cu ja  4 ;‘ parte  sabem os que es tava  a narra t iva  da 
tras ladação  J:. C ardoso  identifica  a relíquia que estava cm  Braga, in fo rm a­
ção que. c o m o  vim os, não es tava  no  ofíc io  mas está em  F, e con ta  u m  único 
m ilagre, que beneficiou “cer ta  donzela" ,  que estava já  "d esco n f iad a  dos 
M édicos". Em  F tam b ém  se conta  apenas um único m ilagre , q ue  curou
a sua presença nos breviários bracarenscs. v. FKRRE1RA, Estudos, pp. 298-299; DAVID, 
Études, p. 528; ROCHA. L'office, pp. 515-516. A ausência cm F de certo erro do ofício  do 
Breviário de Soeiro indica não 1er sido este o texto directam ente traduzido e sim um seu 
antecedente ou colateral (v. SOBRAL. Adições, p. 554).
" Depois da sua entrada na Congregação ( 1445), e descontadas breves passagens 
pelos conventos de Lamego ( 1483-84) e Porto ( 1494-95). viveu entre o convento de Vilar 
de Frades (Barcelos, Braga) e o de S. Elói de Lisboa, onde morreu e foi sepultado (1510).
*' Num parágrafo em que menciona as trasladações para Braga e Porto. J. Cardoso 
inclui, entre as fontes alegadas, “o  P.Paulo de Portalegre na 4.p. de seu Fios Sanct. foi. 99" 
(CARDOSO. Agiologio. III. p. 73).
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um a donze la  que tinha uma deform ação  no rosto  A partir  de todas estas 
co inc idênc ias ,  não será difícil defender  que tam bém  o  texto  sobre S. 
Vicente foi t raduzido  por Paulo de Portalegre e co lh ido  no seu legendário.
N a tradução  da Vita Prima de  S. A ntónio ,  P. de  Porta legre  refund iu  o 
retra to  d o  santo , p rocedendo  ao com ple to  a p ag am en to  da sua face ta  e r u ­
dita: e l im inou  todas as referências à sua longa ap rend izagem  em  Portugal 
e à sua ac tiv idade  co m o  p rofessor e co m o  au to r  de S erm ões . Reduziu  
todos os  seus conhec im en tos  a l e r e  rezar (15-16)  e referiu-se  ao  seu saber 
co m o  recebido  “ per g raça  e divinal que  nõ por c iênc ia  aquerido . o  qual 
e s c a s s a m è te  o u v e ra  a lgüu  p o u c o  c o n h e c im e n to  d o s  p r in c ip io s  de 
G ram a tica"  (95-96). Despido  de q ua lquer  traço  que  revele  a sua figura  de 
e rud ito ,  S. A ntón io  surge com o  um  asceta  e um p reg ad o r  inspirado. O  
prob lem a  do  pecado  de o rgulho  intelectual encon tra  e c o  na v ivência  e s p i ­
ritual de Paulo  de Portalegre, que, no Memorial (11. 35v), relata a sua p ró ­
pria experiênc ia .  E ncon tram -se  sinais do  m esm o  prob lem a  na Vida de S. 
F ru tuoso , onde  é refundido  um para le lo  es tab e lec id o  entre  S. F ru tuoso  e 
S. Is idoro  de Sevilha  de form a a retirar a es te  ú l t im o  todos  os traços c a ra c ­
terís ticos  do  seu retra to  de sábio  e erud ito  (8-9 . 1 1-12 44) c são retirados a 
Benta , d isc ípu la  de Frutuoso, o s  es tudos  esp ir itua is  (“sp ir i tua libus  stu- 
d iis")  com  que a v irgem  se qua lif icou  e que  p oder iam  ser en tend idos  
co m o  leituras e ruditas ,  para serem  substitu ídos pela  "a l teza  das  v ir tudes" ,  
tendo  a v irgem  a lcançado  apenas, d o  que  nos livros se pode  aprender,  
saber “co m p r id am en te” o  ofíc io  ec les iás tico  (182-1X3 4S). Na Vida de  S. 
Pedro  G onça lves ,  santo  que. dev id o  ã vocação  p rópria  dos dom in ican o s ,  
d if ic i lm en te  se poderia  apresentar  ignorante  ou sem  a passagem  pelo 
e s tudo  teo lóg ico  obriga tó r io  nos conven tos  da O rd em , é m esm o  assim  
a tenuada  a ap rend izagem  de c iências  secu la res  q u e  es tava  no  texto  latino, 
conse rv an d o -se  apenas a referência  às ar tes  liberais  ap rend idas  na j u v e n ­
tude. e são  e l im inadas  a re ferência  espec íf ica  à c iênc ia  adqu ir ida  por Fr. 
Pedro e a av idez  com  que ele a procurara  w. E m bora  não d isp ú n h a m o s
* O  milagre da donzela nào se encontra em  nenhum dos dois lexios latinos tradu­
zidos. É uma inovação do tradutor que resulta, provavelmente, de uma novelização feila 
a partir de um milagre contado por Mestre Estêvão ocorrido com um rapazinho de três 
anos. A "donzela” é exclusiva de F.
u Cf. Im  Vida de S. Fructuoso, 1/8-15.
*’ Cf. La Vida de S. Fructuoso, 15/16
“  Cf. as linhas 8-9 c 248 da Vida de S. Pedro G onçalves cm F com  as pp. 246 e 248 
da "Legenda B.Petri Confcssoris” .
O F L O S  S A N C T O R U M  DE 1513 E SUAS A D I ÇÕ E S P O RT UG U E SA S 5 4 5
para es tes  do is  textos de a rgum en tos  tão fortes c o m o  para  os  an te r io res ,  
ju lg o  haver  razões para ace ita rm os c o m o  m uito p rovável que  os tex tos  
sobre F ru tu o so  e P edro  G o nça lves  dos E x travagan tes  p rovêm  do  Fios 
Sanctorum  de Paulo  de Portalegre , já  que este os continha.
A inda  que  sem a base de apo io  do te s tem unho  de Jorge  C ard o so ,  
p o d e m o s ,  nu m  p la n o  c o n je c tu ra l ,  q u e s t io n a r  o s  r e s ta n te s  tex tos .  
T enham os  em  con ta  que , se no Agiologio Lusitano não  se co lhe  in fo rm a ­
ção  sobre  a p resença  dos  res tan tes  santos no legendário  de Paulo , isso não 
s ign if ica  que lá não e s t ivessem , visto  que Jorge  C a rd o so  só pub licou  três 
tom os (de Jane iro  a Ju n h o )  4\  O u tub ro  (m ártires  de Évora , Iria e m ártires  
de L isboa), N o v em b ro  (Isabel de H ungria)  e D ezem b ro  (G era ldo )  nunca  
foram  pub licados . É adm iss íve l  que Paulo  de Porta legre  não de ixasse  de 
inclu ir  os  m ártires tu te lares  da  sua d iocese  de o r igem  (É vora)  e um  dos 
arceb ispos  san tos  (G era ldo )  da arqu id iocese  a que pertencia  o  C o n v en to  
de Vilar de Frades, onde  foi Reitor. N a igreja deste  C o n v e n to  re c o n s t ru ­
ída no tem po  do  P. Jo ã o  de N azare th  " ,  hav ia  um a cape la  de S. G era ldo , 
cu jo  cu lto  se m an tinha  v ivo no final do séc. XV. m erecen d o  especia l 
dev o ção  d o  a rceb ispo  D .F ernando  da G uerra , que o  renovou  **.
A Vida de S. G era ldo  de F apresenta-se  com o  um a tradução  do  a n te ­
ceden te  do  of íc io  d o  B reviário  de Soeiro  Vl, com  inovações que  redef inem
47 O 4" tom o (Julho e Agosto) foi publicado por António Caetano de Sousa em 
1744, após a morte de C ardoso (1669). Este continuador lamenta, no prólogo do 4" tom o, 
a im possibilidade de acesso aos documentos que Jorge Cardoso reunira para os últimos 
seis meses do Agiologio.
“  Com o qual tinha particular ligação espiritual e afectiva; veja-se o pranto à sua 
morte no fl. 59 do Memorial.
"  CUNHA. Historia Hclcsiastica dos Arcebispos de Braga. II. p. 27.
» ROCHA. L office. pp. 503-509. Defendi (SOBRAI.. Adições, pp. 195-209). ao 
contrário de outros autores (FREIRE. "A spectos'', p 575; MATTOSO, “Le Portugal", p. 
85). que o texto do Breviário depende do texto original de Bernardo e não da versão ed i­
tada por Baluze (Stephani Baluzii Tutelensis. Miscellanca. 2* edição, I. 1761. pp. 131-137, 
reproduzido em VMH. Scriptores. I. pp. 55-59). Entre outros argum entos (presença da data 
de tumulação, versão mais correcta do episódio da visão do diácono, posição correcta de 
um passo que serviria de introdução aos milagres póstumos), invoquei a conservação na 
versão do Breviário dc um discurso na primeira pessoa que identifica o autor com o nar­
rador hom odiegético. que se apresenta como companheiro dc G eraldo desde M oissac e 
como testem unha dos seus milagres. A. A. Nascimento (NASCIM ENTO. "Um traço sin ­
gular") considerou a presença da primeira pessoa verbal uma consequência de adaptação 
posterior (atribuível ao autor) do texto ao uso litúrgico bracarensc. onde se procurava 
reforçar a im portância do relato testemunhal. Esta explicação não invalida o argum ento
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o perfil d o  santo , acen tuando  as suas v irtudes ascé ticas ,  e n v o lv en d o  a sua 
sabedoria  (a c iênc ia  adquirida) na “av o n d ãça  de lum e d iv in a l” e a c re s ­
cen tando-lhe  a c iência  infusa (20-21). No ep isód io  que  narra  a visita  de 
G era ldo  a Santa  M aria  D ourada , o tradu to r  ac rescen ta  m esm o  e lem en tos  
inveros ím eis ,  ap resen tando  o santo em  pregação  it inerante  pelas igrejas e 
co m arcas  (39-42),  o que contraria  rad ica lm en te  a vocação  e a c lausura  
dos beneditinos.  A o  contrário , a co m binação  destas  duas  ver ten tes  (ascese  
e p regação  itinerante) responde caba lm en te  à v o cação  dos lóios, encon tra  
eco  nas linhas de esp ir itua lidade  expressas  por Pau lo  de Porta legre  no 
Memorial e, jun tando-se  às p reocupações  co m  a natu reza  do  saber  
co m u n s  aos tex tos  a tr ibuíveis  ao au to r  ló io , levam -m e a p ropor  a sua 
au toria  da tradução-refund ição  da Vida de S. G era ldo .
A falta  à verdade histórica  em  função  de um a  o r ien tação  ideo lóg ica  
de leitura, pa ten te  na refundição  da Vida de S. G era ldo , pode  verificar-se, 
de  fo rm a  a inda  mais notória, na Vida de S. F ru tuoso , cu jo  tradu to r  opera  
um a série de inovações que f lag ran tem ente  se des t inam  a nac iona lizar  o 
san to  de Braga, im pedindo  qua lquer  re lação  sua com  A storga  M. O m ite  
todas as re fe rências  à região  do  Bierzo (sua terra natal) ,  suger indo  que  o 
san to  nascera  em  B raga e a í  fundara  o  seu p r im e iro  m oste iro .  N um  a n a ­
cro n ism o  ev iden te ,  substitui o b ispo C onânc io ,  t io  de F ru tuoso  (nasc. 
600 /610)  e seu tutor, por S. M artinho de D um e ( f  580). A vida do  santo , 
re fund ida , apresen ta -o  fazendo  a sua fo rm ação  esp ir itua l em  Braga, ju n to  
de um dos pa tronos b racarenses ,  e in ic iando  a sua  acção  fundadora  nesta 
c idade , de onde  parte a levar à Penínsu la  Ibérica  a ev an g e l ização  e aonde  
regressa  no final da v ida para ocu p ar  a cade ira  ep iscopa l ,  fundar  o ú lt im o 
m oste iro ,  m orrer  e ser sepultado. O  percurso  c ircu la r  em  to rno  de Braga
usado para filiar o texto português: F conserva a primeira pessoa do discurso e aprcsenta- 
a também num lugar onde o ofício a não tem ("Ad hanc siquidem altercationem ministris 
aures apponentibus", lectio VI; "E estando nós atentos ao que o sancto homè dizia”. 212). 
o  que permite defender a sua dependência do antecedente do ofício, visto que o tradutor 
cita o texto traduzido ("diz o autor da obra". 25). justificando o uso, em seguida, da p ri­
meira pessoa (25-28). A vita escrita por Bernardo (bispo de Coim bra em 1128-1146) foi 
datada por Mattoso (“Le Portugal”, p. 83) de I 112-1128. No entanto, julgo que a data de 
redacção deve colocar-se em 1128-1146. visto que há no texto referência aos governos de 
D. Henrique e de D. Teresa como factos já  não actuais c o  autor usa os deílicos ibi c ibi­
dem para se referir ao túmulo do santo em Braga, revelando o seu afastam ento geográfico. 
Estaria, portanto, já  em Coimbra (v. SOBRAL. Adições, pp. 192-195).
41 Sobre a relação entre o culto a S. Frutuoso e os conflitos eclesiásticos entre 
Braga c Astorga v. GONZÁLEZ GARCÍA, "Braga c Astorga".
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ficaria  p re jud icado  se o tradu to r  adm itisse  que a sepultura  es tava  vazia, 
dev ido  ao  fam oso  pio  la troc ín io  de D .D iogo  G elm ires  em  1102. Por isso, 
dá o  co rpo  co m o  presen te  em  Braga, referindo a ex is tênc ia  “ atte  os p r e ­
sentes d ia s” (228) de m ilagres  ju n to  da sepultura. F ina lm ente ,  para  r e fo r ­
çar  o prestíg io  do san to  bracarense, com ete  ou tro  erro  h is tórico , a p re se n ­
tando  Jo ão  C ass iano  co m o  d isc ípu lo  de S. F ru tuoso  (229-237).  T am bém  
na Vida de S. P edro  G o n ça lv es ,  o tradutor om ite  o  no m e da  d iocese  ga lega  
(L ugo) onde  o  san to  andava  p regando, fac ilitando a iden tif icação  pelo  
púb lico  entre  es ta  p regação  e a que  a tradição dizia  que o san to  f izera  por 
terras m inho tas  ” . Por f im , a tradução  da  passio  de Vicente. Sab ina  e 
C ris te ta  deno ta  a m esm a  in tenção, concre tizada  em  in te rpo lações  que 
s ituam  a acção  na É vora  portuguesa ,  que é exaltada  (7-11), e na subs t i tu ­
ição de Á vila  po r  M érida  num  percurso  rum o a Sevilha, segu ido  pelos 
m ártires em  fuga (40-41). Estas inovações, que co n trad izem  a h is tó r ia  do 
culto  (em  Á vila) ,  pe rm item , no en tanto , reso lver a favor de Portugal a 
p o lém ica  a lim en tada  en tre  po rtugueses  e espanhó is  ace rca  da pátr ia  dos 
santos " .
C o n s ta tam o s ,  assim , a ex is tênc ia  de um g rupo  de tex tos  (A ntón io . 
F ru tuoso . Vicente. P ed ro  G onça lves .  G era ldo  e m ártires  de É vora)  que  
ap resen ta  em  co m u m  certos  traços m otivadores  de refundição : o p ro ­
blem a da  na tu reza  do  saber, a esp ir i tua lidade  do  santo fundada  no  b in ó ­
m io  a scese /p reg ação  itinerante  e o nacionalism o. A cer teza  da  au toria  de 
Paulo de Porta legre  do  p r im eiro  texto  e a sua forte p robab il idade  nos três 
segu in tes  re fo rça  a h ipó tese  de um a autoria  com um  para  todo  este  g ru p o  
de tex tos  54.
Q u an to  aos restan tes  textos, nada de s ign if ica tivo  con têm  que indique 
a au toria  de Paulo  de Portalegre. Ser ia  de e sperar  que , num  legendário  
que con tivesse  F ru tu o so  e G era ldo , encon trássem os  tam b ém  V íto r  que, 
com  eles, per tence  à g a le r ia  de san tos  padroeiros  de Braga. Do tradu to r  da
M Sobre esta tradição, v. SOBRAL. Adições, pp. 458-459.
”  Sobre esta polémica v. SOBRAL. Adições, pp. 377-379. A alteração do percurso
permite resolver o problem a da inverosim ilhança das distâncias que está na base da con­
testação da origem  portuguesa dos mártires.
u Um estudo aprofundado das linhas de espiritualidade expressas na obra de Paulo
(Memorial. Carta e Tratado) poderá iluminar melhor esta questão. Por exem plo, o  pro­
blema da tentação diabólica, destacado em algumas destas traduções; a questão dos judeus 
e a ideia da fraternidade entre os que fazem um mesmo caminho com o uma virtude que 
pode conduzir à santificação (evidenciadas na tradução da paixão dos mártires eborenses) 
são aspectos evidenciados no Memorial.
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paixão  dc Veríssimo, M áxim a e Júlia  sabem os  que  c o n h ec ia  a c idade  de 
L isboa, cu ja  topografia  caracteriza  em  lição pr iva tiva  (“que  he asaz 
g rande  e aspera  em  m uytos loguares” , 84) e que  teve  acesso  a um a fon te  
l isbonense  ' '  e ta lvez tam bém  a um a ebo rense  (an teceden te  da que  t ra n s ­
mite o  brev iá r io  de Évora de 1548). O  texto  reve la  um  certo  n ac iona lism o , 
patente  na abertura  com  um elog io  a Portugal, pá tr ia  de san tos , e na q u a ­
lificação da  c idade de Lisboa c o m o  “ m uy nobre  e an t i ig u a” . Porém , dado  
que não se conhece  com  exac tidão  o  texto  do  ou  dos  an teceden tes ,  não  se 
pode a f irm ar  que este nac iona lism o pertence  ao  tradu to r  para  o iden tif i­
car  com  Pau lo  de Portalegre.
A Vida de S. G oldofre  resulta  de um a fusão de e lem en tos  do  cu lto  ao 
p r im eiro  p rior  (final do  séc. XI) d o  M oste iro  de S. Pedro  de  Fo lques 
(A rganil) .  na  dependênc ia  de S. C ruz  de C o im b ra ,  com  a passio  de  S. 
G an g o lfo  (m árt ir  borgonhês do m esm o  século),  que  foi refundida . Pouco  
se pode  d ize r  acerca  do  au to r /tradutor d o  texto. A fusão  dos dois  san tos  54 
e a redacção  de um a vita talvez se exp lique  por in fluência  de G ille te  de 
Lavilleu . p rocu rado r  francês que  governou  o m oste iro  de Fo lques  em 
nom e do  prior G u ilherm e Filastério  (1415-1428) .  seu com p a tr io ta  ' 7. ou 
ta lvez  se enquadre  no período  seguinte  a 1479, ano  em  que o  p rio r  D. João  
M onte iro  em preendeu  obras de vulto  na igreja em  que  o  san to  es tava  
sepultado , para as quais  pediu o con tr ibu to  da  popu lação .
A Vida de S. Iria. t raduzida  do m esm o tex to  latino que  deu o r ig em  ao 
of íc io  d o  B rev iá r io  bracarcnse de 1470 '* reve la  d ife renças ,  re la t ivam ente  
a este, de que não é possível saber se resu ltam  de inovação  do  tradu to r  ou 
se rep resen tam  o texto original.
Ao conhec im en to  da Vida de S. G o n ça lo  tam b ém  pouco  se pode 
acrescentar. De autoria  dom in icana  5\  o tex to  seria , sem  dúvida ,  braca- 
rense: o  cu lto  de S. G onçalo ,  até ao séc. X VI, c ircunsc reveu -se  à d iocese  
de Braga, até m eados  do  séc. XV apenas na área G u im arães -C h av es ,  e
’* A legenda latina antecedente da que se conserva no cód .cv /l-23  d. n° 2, lis. l-7v 
da BPAD Évora. Para a datação e descrição do texto v. MARTINS, "A legenda dos san­
tos".
"  Atestada ainda no séc. XVII por Jorge Cardoso (v. Agiologio, I. pp. 341, 347­
-348). Sobre S. Goldofre v. ainda SANTA MARIA. Chronica. p. 158; MÁRTIRES. 
Crõnictr. III. p. 100 c segs.; PEREIRA. "O  m osteiro", pp. 163-165.
’ MÁRTIRES. Crónica. III. p. 103.
"  V. COSTA. "Santa Iria"; COSTA. "Importante breviário".
"  V SOBRAL. “A Vida de S. Gonçalo". pp. 1453-1454; ROSA. “Dos m endicantes 
aos m ísticos" (no prelo).
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depo is  e s ten d en d o -se  à liturgia bracarense  (e a mais nen h u m  cos tum e  
1 itúrgico) “ . T endo  u sado  e lem en tos  da trad ição  p opu la r  (c o m o  den o ta  a 
c o n se rv ação  de rim a no e p isó d io  da construção  da  ponte) e ta lvez  tam bém  
regis tos  escritos  em  latim (de que se terá conse rvado  a e x p re ssão  “ ho qual 
ryo em  l inguajem  se c h a m a  T am eg a” . 150-151). o  au to r  e sc reveu  depo is  
de 1422. c o m o  m ostra  a u ti l ização  da era  de C ris to  para  d a ta r  o  m ilagre  
pó s tu m o  ("an n o  de  N osso  S enhor  de mil e cccc" .  2 3 1 ). ta lvez no seg u n d o  
quarte l  do  séc. XV, v isto  que  este  m ilagre  é narrado  co m  grande  rea lism o, 
sem que  a figura  q u e  salva a ponte  ( in terpre tada  co m o  S. G o n ça lo )  s u b ­
verta as regras  da  natureza . A Vida foi incluída, a ped ido  do  A rceb ispo  de 
Braga, num  Fios Sancionou, co m o  se sabe pela notícia de Fr. Luís de 
Sousa ,  que a f irm a  ter lido que o  santo professou  no C o n v en to  de 
G u im arães  n um a Vida de S. G o n ça lo  que estava  num  ‘‘Fios S anc to rum . 
que os A rceb ispos  an tigos  de Braga m andarão  im prim ir  du zen to s  annos 
d epo is  da  m orte  do  S an to "  Sabendo-se  que este  au tor  data  a m orte  de 
G o n ça lo  de 1260 w. es te  incunábu lo  seria de 1460, da ta  inaceitável ' . E 
difícil  acred itar,  p o rém , que  Fr. Luís de Sousa  inventou  es te  Fios 
Sanctorum. tan to  m ais  que  o  c ita . não para abonar  as suas  a f irm ações  
mas. pe lo  con trá r io ,  para o  refutar. N ão d eve  portan to  haver  d ú v id a  de que 
ex is tiu  um Fios Sanctorum  im presso  pelos A rcebispos de B raga  que  c o n ­
tinha um a Vida de S. G o n ça lo .  onde  se dizia que ele t inha  p ro fe ssad o  no 
co n v en to  de S. D o m in g o s  de G uim arães.  Isso m esm o  diz  F ( 137. 146). 
Fr. Luís de Sousa  co n s id e ra  os  200  anos  de um m odo  m uito  largo e a data  
deste  Fios Sanctorum  n ão  é 1460 c sim 1490. data  já m ais  p rovável para 
um im presso  de B raga (o  B revarium  B racharense  é  de 1494 )? Se ass im  
fosse ,  ta lvez não  h ouvesse  necessidade  de que  apenas  23 anos passados  
(em  1 5 1 3 ) o  A rceb isp o  de Braga m andasse  c o m p o r  ou tro  Fios Sanctorum, 
o  seg u n d o  de q ue  fala Sousa: “ Q u an d o  se com poz  o  Fios S an c to ru m  de 
Braga, que  foi no anno  de 1513 a grande q uan tidade  de m ilagres ,  que
CUNHA. S. Gonçalo. pp 5-7.
*' SOUSA. Historia, II. p. 1X2.
*•' SOUSA. Historia. II. p. I KA.
' A expansão da tipografia na Europa só se dá a partir de 1460 (M ARQU II.H A S. 
"Tipografia". 1)1.M an . p. 625). sendo Portugal um dos países europeus onde a imprensa 
é mais tardiam ente introduzida Os mais antigos impressos portugueses são de 1487 
(Pentateuco, Faro. Samuel G aconl. 1486-1493 (Certificado de Indulgências de Inocêncio 
VIII) e 1488 (Sacramental de Sanchez de Vereial). Pelas mesmas razões é de rejeitar a 
atribuição por A Cunha (.V. Gonçalo. p 8) da data de 1450 a este Fios Sanctorum. que não 
poderia ser anterior à Hiblia da.\ 42 linhas.
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en tão  se sabião  do  Santo , obrigou  ao  dev o to  A rceb isp o  a m andar, que  se 
esc revesse  sua vida. e a lgum a parte d ’e l les” M. N ão há dúv id a  que este  
seg u n d o  Fios Sanctorum  não é um a sim ples  reed ição , po is  o  verbo  " c o m ­
por” indica um trabalho  de recensão  e se lecção  de textos. A lém  d isso , 
repare-se  que  as palavras de Sousa  sugerem  que a inc lusão  de um a  vida 
de S. G o n ça lo  num Fios Sancionou  era d esco n h ec id a  em  Braga. Resta  
um a h ipótese  que  explicaria  todas estas c ircunstânc ias :  a da ta  apon tada  
por Sousa  para o  prim eiro  Fios Sanctorum  re ferido  é a inda  m ais  larga do  
que  in ic ia lm ente  conjecture i  e. na verdade, o  Fios Sanctorum  im presso  
em  Braga 200  anos depo is  da  m orte  do  san to  é o  m esm o  Fios Sanctorum  
que foi c o m p o s to  em  1 5 13. A franja de 53 anos  que  Sousa  om itir ia  na c o n ­
tab ilização  dos  200 anos parece excessiva  m as, tendo  em  conta  a real 
im possib ilidade  de uin Fios Sanctorum  im presso  na data  con tab il izada  
pelo c ronis ta ,  e sendo  cer to  que ele om itiu  pelo  m enos  30 anos ,  custa  
m enos  a ace ita r  que tivesse passado  por a lto  m ais  de m eio  século . A d ian te  
re tom arei o  p rob lem a da iden tificação deste  legendário .
A Vida de S. Isabel de H ungria  e a de S. C lara  p rovêm  ce r tam en te  de 
fontes f ranciscanas,  com o  parece indicar  a análise  da tradução -refund i-  
ção. O  tex to  sobre  a prim eira  traduz a Vida com pos ta  por l.da  Varazze: F 
traduz os seus lugares característicos. A co lação  m ostra  que o  tex to  latino 
u sado  na tradução  não foi o do  Alc. 40  (ún ico  m anuscr i to  de L em  
Portugal que  inclui a santa) e sim um m anuscr i to  hoje perd ido , de onde  se 
traduziu  o texto, talvez para tom ar a forma de um libellus “ , o que den o ta ­
ria, da  parte do  tradutor, um interesse especial pe la  santa  coeren te  com  o 
perfil que se extrai das inovações praticadas: re lig ioso , co n h e c e d o r  da 
liturgia “  e da discip lina regular, o tradutor era p rovave lm ente  franciscano . 
um a vez que afirm a que S. Isabel era c larissa  contra  toda a trad ição  e 
iden tif ica  a perfe ição  da hum ildade  com  a m endicância .
Q uan to  à  Vida de S. Clara, foi traduzida e  refundida no séc. X V  (talvez 
na primeira metade, dado o  núm ero  pouco habitual -  7 -  de  fo rm as verbais 
na segunda pessoa do plural com  conservação  de -d- in tcrvocálico), por
M SOUSA. Historia, tl. p. 188.
*' Uso a designação de PHILLIPART. Les Légendiers. p. 21.
“  O tradutor cita Itradu/indo) integralmente o responsório citado abreviadamente 
no texto latino: "Regnum mundi et omnem ornatum saeculi contem psi. propter amorem 
Domini mei Jesu Chrisli. quem vidi. quem amavi. in quem credidi. quem dilexi" (Corpus 
Antiphonalium Officii. IV. n" 7524).
’ Sobre esta questão v. FOLZ. Les suintes reines, p. 110. n. 116. p. 119; Der soge­
nannte libellus. p. 45. n.
f.OflTRp Hl
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alguém  fam iliarizado com  a activ idade da pregação e que teve acesso  a fo n ­
tes franciscanas. É original neste texto a adopção, para a narrativa da vida 
da santa em  S. D am ião , da estrutura de um serm ão Foram  utilizadas duas 
legendas d iferentes e um  relato do  milagre das cerejas cuja  presença em  
conven tos c lareanos se pode postular pelo m enos no séc. XV Na refun- 
d ição  são  o m itidos  os  aspec tos  m ais  carac terís ticos  do  f ranc iscan ism o  de 
C lara:  a recusa  d o  tí tu lo  de abadessa ,  a opção  pela pobreza  rad ica l,  a c o n ­
cessão  papal do  P r iv i lég io  da Pobreza , a recusa das p rop riedades  o fe re c i ­
das  pe lo  Papa  e a co n cessão  da Regra própria  à hora  da m orte . Estas  
ausências ,  que  po d e r iam  sugerir  um au to r  não franciscano . podem  d e c o r ­
rer da  necess idade  de  adap ta r  a vida da fundadora  ao franc iscan isco  fe m i­
nino que  se v iv ia  em  Portugal, onde  foi adoptada  a R egra  u rbana  e os 
m oste iros  ace ita ram  p ropriedades ,  por im posição  do  papa. O  acesso  a t e x ­
tos que  se g ua rdavam  em  m oste iro s  c la reanos sugere  que o p reg ad o r  au to r  
do  tex to  seria  um Menor.
A Vida de S. Pan ta leão  e a de S. Eulália  de B arce lona  são  os ún icos 
tex tos  traduz idos  de fo n te  latina que se ap rox im am  da  literal idade. N eles  
não se pra ticou , co m o  em  todos os  restantes cu jo  an teceden te  la tino  se 
conhece ,  a abbreviatio  e as inovações produz idas pa recem  exp lica r-se  
m e lh o r  co m o  p rocessos  de tradução  do  que  c o m o  re fund ições  que  v o lu n ­
ta r iam ente  ad ap tam  o  texto  latino a um novo público . No caso  da  m árt ir  
barce lonesa . a subst i tu ição  da an te r io r  passio  ab rev iada  de B po r  es ta  é 
um sinal de que o  co m p ilad o r  de 1513 preferia  traduções  m ais  literais. 
C e r tam en te  e s tes  do is  textos não p rovêm  do  Fios Sanctorum  de Pau lo  de 
Porta legre ,  que  se m ostrou  noutros (no m ead am en te  na Vida de S. 
A n tón io )  um tradutor-refundidor.  A h ipótese de se rem  trad u ção  d o  c o m ­
p ilado r  de 1513 poderá  co loca r-se  mas não é possível verificá-la. A op ção  
por t raduções  literais não se verifica, porém , no c a so  da Vida de S. 
M arçal,  m u ito  abrev iada  de um longo tex to  latino " que deverá  te r  sido  
t raduzido  p ro pos itadam en te  para in tegrar o Fios Sanctorum  de  15 13. pe lo
w V. SOBRAL. Adições, pp. 418-419
w O conhecim ento ileste milagre supõe-se na sua atribuição (no séc. XV) à infanta 
Lconor Afonso ( t l  302), clarissa no m osteiro de Santarém, onde morreu em fama de san­
tidade e onde foi venerada pelo povo (cf. Fr. Manuel da Esperança, Histnria Serufica. pp. 
532-534). Este é um milagre tipicam ente franciscano. de que se conhecem variantes a tr i­
buídas a S. Francisco. S. C lara e S, Isabel de Hungria (v.SOBRAL, Adições, pp. 116. 406. 
412. 417-418). Em todas estas variantes o alimento desejado é outro, sendo as cerejas 
comuns apenas aos milagres atribuídos a Leonor Afonso e a S. C lara (em F).
A Vim proUxior de S. Marçal (HHL 5552).
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que a a tr ibu ição  da tradução  ao com pilado r  de 15 13 se justif ica .  A análise  
de um a in terpolação  ao ep isód io  do  bordão  de S. Pedro  m ostra  que  o  t r a ­
d u to r  leu a Vida de S. Pedro de 1. da  Varazze na Legenda Aurca. O u tra  
in terpo lação  d iz-nos que a tradução  foi feita para ser  inc lu ída  num le g e n ­
d á r io  que , con tra r iando  a o rdem  per circulum anni, ap resen tava  a Vida de 
S. M arçal (Junho  ou Julho) depo is  da vida de S. D inis  (O utubro) ,  c o m o  
sucede em  F, em  que  S. Marçal é ad ição  E x travagan te  7I. O  e lev ad o  grau 
de abbreviatio pra ticado  nesta tradução  parece  exp licar-se  face  a um tex to  
latino rea lm en te  prolixo, excess ivo  nos po rm en o res  e repetit ivo  nos e p i ­
sódios. O  tradu to r  desenha  para S. M arçal um perfil  de  san tidade  d e c o r ­
rente  da prática  e x em p la r  das  v irtudes evangé licas  que  o  ap ro x im a  do 
público  leigo.
A tribu ível igualm ente  ao com pilado r  de 1513 é a  tradução  dos dois 
cap ítu los  de Juan  de Robles  sobre S. Ana. Na in trodução  à ob ra  de Robles  
(4a página) lê-se um a censura  aos que “esc r iu ie rõ  las vidas de los sanctos  
e ao  descu y d o  o  negligeia  de los que trasladaron  de Iatin en rom ance  el 
fios sanc to r  e las otras ystorias de los santos y d e x a rõ  a santa  A nna olui- 
d ada  seyendo  tan principal y tã g lo riosa  san ta",  que  en con tra  eco  no có lo- 
fon de F: “ ...F ios Sanctorum ...  ac reçen tada  de duas  v idas louuauees.s .  de 
sancta  A n n a  e sam Erasmo: que por gran d e  n eg ligençia  forom  e sq u e ­
cidas". Sugere-se  ass im  que o  redac to r  d o  có lo fon  (o co m p ilad o r  de 
1513) poderá  ter sido o m esm o  que leu a obra  de R obles  (o tradu to r  da 
v ida  de S. Ana).
Se ace ita rm os a identificação en tre  o  c o m p i la d o r  de 1513 e o  t ra d u ­
tor  da  Vida de S. M arçal devem os  aceitar  a sua ligação  a B raga, v is to  que 
o tradu to r  de  M arçal, num a lição privativa, se identif ica  co m  aque les  que 
re iv ind icam  a p rim azia  do  aposto lado  de S. M arçal sobre o  de S. Dinis, 
em  F ran ça ,  id en t i f ican d o -se  po r tan to  c o m  o  c o s tu m e  l i tú rg ico  da  
A quitân ia ,  que teve recepção  priv ilegiada eni Braga, ún ica  d iocese  onde 
S. M arçal tinha lugar no santoral e era  co m e m o ra d o  co m  ofíc io  p róp rio  e 
com  so len idade  equiparável à dos b ispos b racarenses .  Braga ap arece ,  
aliás, co m o  a diocese que estaria em  condições de fornecer parte dos textos 
com pilados. O  Fios Sanctorum  de Paulo de Portalegre existia , co m o  diz 
Francisco de Santa Maria, nas várias casas da C ongregação , pe lo  que h av e ­
ria certam ente  um a cópia eni Vilar de Frades. É num B reviário  bracarense
7' V. a discussão mais pormenorizada desta questão cm SOBRAL. Adições, pp. 
271 - 273 .
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que se co n h ece  a versão  latina da legenda de S. Iria m ais p ró x im a  da dos 
E x travagan tes  e a V ida de S. G o nça lo  com pôs-se  certam en te  naque la  d io ­
cese .  a ún ica  que  o  ce lebrava . O  núm ero  de santos p róprios  da  d iocese  (a 
mais rep resen tada)  e sco lh idos  para os E x travagan tes  é tam bém  s ig n if ica ­
tivo. P or  ou tro  lado, a u ti l ização  de um a fon te  com o  Juan de R ob les ,  
im pressa  po r  C rom berger ,  apon ta  para  a facil idade  e p e rm a n ê n c ia  das 
re lações  de D. L e o n o r  e D. M anuel com  os im pressores  sev ilhanos , n o m e ­
adam en te  com  C rom berger .  que trabalhou  para  o  rei po r tuguês  n e  que 
fo rneceu  m ateria l  t ipográf ico  a H erm ão  de C am pos. Do m esm o  m odo , o 
an teceden te  de F foi um texto  im presso  em  cas te lhano  e p ro d u z id o  no 
quad ro  de re lações cu ltura is  m antidas  entre  os im pressores  a lem ães  o p e ­
rantes na P en ínsu la  Ibérica. O  tradu to r  de F, em  1513, d ispunha  de um 
Fios Sanctorum  j á  em  português  (o de Paulo) , que d ispensar ia ,  portan to , 
o  trabalho  da tradução . A p esa r  disso, esco lheu-se  para a ed ição  um 
m odelo  em  cas te lhano , que , ao  editor, oferec ia  a van tagem  de pe rm it i r  
um a  p lan if icação  da  ed ição  com  poucas  a lte rações, um a se lecção  de t e x ­
tos já  p ron ta  e co inc iden te  com  a d im ensão  prá tica  que  se que ria  d a r  à 
obra . O  Fios Sanctorum  de Pau lo  tinha 4  volum es, o que  im plicaria ,  e v i ­
den tem en te ,  um  n úm ero  m uito  m aior  de textos, ex ig indo  um traba lho  de 
adap tação  m ais  c o m p le x o  do  que  a s im ples  substitu ição  de um b loco  final 
de E x travagan tes  po r  outro. A o im pressor, o m ode lo  esco lh id o  o ferec ia  
a inda  m ode los  de g ravuras  que podiam  ser copiadas . Foi po rtan to  no 
am bien te  cultu ra l  da cor te  que se p laneou  a ed ição  de F, sob  o p a troc ín io  
d o  rei e com  a p rovável co labo ração  do im pressor H erm ão  de C am p o s ,  
que t raba lhava  na o f ic ina  de Valentim Fernandes,  que deve ter m antido , 
c o m o  registei,  re lações  co m  F rad ique  de Basileia. Porém , q u e ren d o  o rei 
que  a ed ição  con tivesse  a lguns dos principais  santos portugueses ,  o  que 
seria  tan to  m ais  im portan te  quan to  é certo  que parte da t iragem  se d e s t i ­
nava à E x p an são  po r tu g u esa  7\  to rnava-se  necessár ia  a co lab o ração  de um 
tradu to r  que ta m b é m  fosse co n h eced o r  das fontes hag iográf icas  d isp o n í­
veis e m  Portugal e cap az  de se lecc ionar  textos nessas fontes. N em  o rei
”  GRIFFIN, Los Cromberger. pp. 72-78.
71 V. MARTINS. "O  «Livro e legenda»". Note-se que a exportação não explica a 
não sobrevivência de outros exem plares da edição. Há vários casos de edições da prim i­
tiva im prensa peninsular de que não resta nenhum exemplar e cujo desaparecim ento não 
se explica com a Expansão. A causa do desaparecim ento terá mais a ver com a explicação 
sugerida por Griffen para os casos espanhóis: seriam obras de grande aceitação entre o 
público, que sofreram uma larga difusão e um elevado grau de manuseamento.
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nem  o im pressor  es tariam  qua lif icados para  e ssa  função , que seria  m e lh o r  
en tregue  a um  religioso.
D ada  a provável re lação  do co m p ilad o r  com  Braga, é a ltura  de lem ­
brar  a in fo rm ação , já  com entada , de Fr. Luís de Sousa , segundo  o  qual os 
a rceb ispos  de B raga  fizeram  im prim ir  em  1513 um Fios Sanctorum  para 
o  qual foi co m p o s ta  um a Vida de S. G onça lo . Ju lgo  que não é de adm itir  
que , no m esm o  ano, em  duas c idade  d iferen tes  e sob o  pa troc ín io  de duas 
en tidades  d ife ren tes  mas que igualm ente  se s ituam  ao m ais  a lto  nível das 
responsab il idades  nacionais , se t ivesse m an d ad o  im prim ir  a m esm a  obra. 
O  m ercado  dos im pressores  que traba lhavam  em  Portugal na é p o c a  não 
e ra  tão  grande  que aconselhasse  estas duas im pressões.  E sabendo-se  que 
os im pressores ,  m esm o  quando  patrocinados, não a r r iscavam  trabalhos 
que não t ivessem  ace itação  no m ercado , sou levada  a co loca r  um a h ip ó ­
tese: não se tra taria  afinal do  m esm o Fios Sanctorum? R ecordem os que  a 
Vida de S. G onça lo  que es tava  no Fios Sanctorum  que  conheceu  Fr.Luís 
de S ousa  co inc id ia ,  em  term os de con teúdo , com  a que se lê em  F. 
L em b rem o s  a inda  que Fr.Luís de Sousa  foi c o n tem p o rân eo  (e b iógrafo) 
do a rceb ispo  Fr. B arto lom eu dos M ártires , am bos  dom in icanos .  O  a rc e ­
bispo, que es teve  no C oncíl io  de Trento . foi o responsável pela  im pressão , 
em  1567, de um novo  Fios Sanctorum . rev is to  e em en d ad o ,  ta refa  que 
encarregou  a Fr. D iogo  do Rosário , o qual dec la ra  no p ró logo  o que m o t i ­
vou tal decisão:
Nota pio leitor que nas historias das vidas de santos que andam 
impressas em vulgar, ha y muitas falhas : e hüa he, que trazem escrip- 
tas alguas cousas muy incertas e apocriphas. Polo que pareceo bem 
ao senhor Arcebispo que ja que se auia de imprimir este liuro, fosse 
reuisto e em endado.74
As palavras  de Fr. D iogo do Rosário  p e rm item  c o n c lu ir  que a d ec isão  
do  a rceb ispo  de refazer o Fios Sanctorum  resu ltou  da  av a liação  feita  de 
ou tro  Fios Sanctorum , que era  im presso  e que  e ra  em  português .  
E ncon tra -se  no Stimulus Pastorum  de Fr. B arto lom eu  dos M ártires  um 
passo  cu ja  sem elhança  textual com  a Vida de S. G o n ça lo  é tão ev iden te  
que  ob r ig a  a supo r  um a  relação de paren tesco  en tre  eles:
74 ROSÁRIO, Historia. 3“ página do "proem io" (não numerada).
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Vida de S. Gonçalo Stimulus Pastor um
E as outras cousas aos proves dava. 
sabendo que he certo seer pecado de 
sacrilégio as cousas dos proves aos pro­
ves nó dar e que as fazendas das ygre- 
jas som palnnionio dos proves. E sacri- 
lejos cruces comete aquclles que pera si 
mais recebe do |q u e | com er e beber c 
vestido sèdo despèceiros do Senhor 
(47-51).
Res pauperum non pauperibus dare, par 
sacrilegíi crimen esse dignoscitur; nam 
patrím onia sunt pauperum  facultates 
ecclesiarum. et sacrílega eis crudclitatc 
surripítur quidquid ministri et d ispensa­
tores (non utique vel possessores) ultra 
victum accipiunt et vcslilum 
(MÁRTIRES. Estimulo, p 83)
D eixando  em  aberto  a possib ilidade  de recurso  a um a fonte co m u m , 
que, todavia , não consegui identificar nem foi identificada pelo  ed i to r  c r í ­
tico do  Stimulus, sugiro , em  alternativa, a possib ilidade de a fonte  do  a rce ­
b ispo ter s ido  a própria  Vida de S. G onçalo . Perm ito-m e agora  perguntar  
se. tendo  Fr. B arto lom eu co nhec ido  um Fios Sanctorum  im presso  em  p o r­
tuguês an te r io r  a 1567 e ex is t indo  no Fios Sanctorum  de  1513 um  passo  
tex tua lm ente  idêntico  ao  seu. não terá sido neste legendário  que o  a rc e ­
bispo leu o  passo  da Vida de S. G onça lo  que reproduz, no Stimulus. D ada 
a prox im idade  entre  Fr. Luís de Sousa e Fr. B arto lom eu dos M ártires  ” , 
não  te rão  c o n h e c id o  o  m esm o  Fios Sanctorum, v isto  que o p r im e iro  
conheceu  um . im presso  em  1513, cu ja  Vida de S. G o n ça lo  t inha  co n teú d o  
co inc iden te  co m  o  de F. e o  segundo  reproduz um passo  da  m esm a  Vida 
que  só  se e n co n tra  em  F? Se ex is tiu  ou tro  Fios Sanctorum, im presso  em  
1513 pelo  a rceb isp o  de Braga, c de cre r  que. pe lo  m enos  na Vida de S. 
G o nça lo .  seria m uito  sem elhan te  a F. o  que  constitu i a rg u m en to  co n tra  a 
sua ex is tênc ia ,  tendo  em  con ta  a co inc idênc ia  de data.
'' Quando apresenta, pronta, em 16IV, A Viila do Arcebispo, 6 no Convento de S. 
Domingos de Viana do Castelo que Fr. Luís de Sousa o faz ("Deste C onvento de S. 
Domingos de V iana...", SOUSA. A Vida. p. 6). Foi a este Convento que o arcebispo d e i­
xou (em 1575) a sua livraria c bens. É muito provável que o cronista dom inicano, que co li­
giu e ordenou vários apontam entos reunidos por Fr.Luís de Cácegas sobre o arcebispo, 
tenha lido acesso directo ao espólio  do seu biografado. R. A. Rolo acredita que assim  foi: 
"... Fr.Luís de Sousa, que neste ponto | descrição das obras escritas pelo arccbispo| é ex tre ­
mamente concreto, apontando a abertura e o fecho de quase todos estes escritos. Diríamos 
que escreveu esta relação no Convento de Viana do Castelo, cm  presença do últim o espó ­
lio literário encontrado ainda na cela do Arcebispo no dia do seu passam ento" (ROLO. 
Formarão, p 305).
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Se se t ra ta  do  m esm o  Fios Sanctorum , p o d e m o s  s u p o r  q u e  te r ia  D. 
M an u e l  e n c a r re g a d o  o a rceb isp o  de B raga  de  d e s ig n a r  p e s so a  r e s p o n ­
sável e c o m p e te n te  para  a ta re fa  de t ra d u z i r  o Fios Sanctorum  e de 
c o m p i la r  as a d iç õ e s  p o r tuguesas .  J u n ta v a m -se .  a s s im , aos o b je c t iv o s  
p o l í t ic o -c u l tu ra is  e x p a n s io n is ta s  do  rei, os o b je c t iv o s  p a s to ra is  do  a r c e ­
b ispo , p re o c u p a d o  com  a o c u p a ç ã o  d o s  te m p o s  de  laze r  dos  f ié is ,  que 
e n c o n t ra v a m  no Fios Sanctorum  le i tu ra  e d i f ic a n te  pa ra  su b s t i tu ir  
o u t ra s  m e n o s  p ro v e i to sa s ,  c o m o  e x p l ic i ta m e n te  se d ec la ra  no có lo fo n .  
r e p ro d u z id o  em  q u ad ro ,  ad ian te .  E n tre  1511 e 1513, e ra  a rc e b isp o  de 
B raga  D. D iogo  de S o u sa  (1 5 0 5 -1 5 3 2 ) ,  c u ja  acç ã o  re fo rm a d o ra  em  
B raga  é s o b e ja m e n te  co n h ec id a .  No c a m p o  re l ig io so -c u l tu ra l ,  D. D io g o  
de  S o u sa  m an d o u  im p r im ir  em  S a la m a n c a  o  Breviário Bracarense  
( 1 5 1 1. r e im p re s so  em  1528), o  M issal (1 5 1 2 )  e u m a  Arte de Rezar as 
Horas Canónicas (1521) ,  cu ja  c o m p o s iç ã o  e n c a r re g o u  a um c o la b o r a ­
d o r  7\  M as j á  no  Porto , onde  o c u p a ra  a c a d e i ra  ep isc o p a l  en tre  1496 e 
1505. es te  a rc e b isp o  d e ra  p rovas  de  a t r ib u ir  o  d e v id o  v a lo r  à nova  arte  
t ip o g rá f ica ,  m a n d a n d o  im p r im ir  as C o n s t i tu iç õ e s  d a  d io c e se ,  em  4  de 
J a n e i ro  de 1497, ao im p resso r  p o r tu g u ês  R o d r ig o  A lv a re s  77. A in d a  no 
m e sm o  an o ,  a 25 de  O u tu b ro ,  o im p re s so r  p o r tu e n se  t rad u z iu  d o  c a s te ­
lh an o  e im p rim iu  a o b ra  a tr ibu ída  a G u i lh e rm e  P a r is ie n se  Postilla  
super epistolas et evangelia. que , na t rad u ção  c a s te lh a n a  de  G o n ç a lo  
G arc ia  de S an ta  M aria ,  to m o u  o  t í tu lo  Evangelios y  Epistolas , e foi 
im p ressa  em  1485, em  S a rag o ça ,  po r  Pau lo  H u ru s  7*. R o d r ig o  A lv a res  
usou  c o m o  m o d e lo  a t rad u ção  de G. G. de  S a n ta  M ar ia ,  na  ed iç ã o  de 
1493 de S a la m a n c a ,  para  im p r im ir  os seu s  Evangelhos e Epistolas com  
suas exposições em romance 79. O c o n f ro n to  en tre  o có lo fo n  d e s ta  
im p re ssã o  de R o d r ig o  A lv a re s  e o có lo fo n  de F, m o s t ra  q ue  o t ra d u to r  
d o  Fios Sanctorum  c o n h e c e u  a t rad u ção  de G. G . de S a n ta  M a r ia  da  
o b ra  do  P a r is ie n se  e que  a co n h eceu  na t r a d u ç ã o  e im p re s sã o  de 
R o d r ig o  A lvares :
P. Xisto Figueira (cf. COSTA, “Sousa, D. Diogo de").
77 Constituições que fez ho Senhor Dom Diogo de Sousa Bispo do Porto. Porto, 
Rodrigo Álvares, 1497 (HAEBLER. Bibliografia, nu 169(5): Os Incunábulos das 
Bibliotecas Portuguesas. n° 1503).
711 V. Bibliografia Geral Portuguesa. 1, p. 230 e segs. 
w Os Incunábulos das Bibliotecas Portuguesas, n" 818.
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Evangellos e Epistolas, 
Salamanca, 1493 “
Evangellos e Epistolas, 
Porto, Rodrigo Alvares. 
1497 “
F
...la qual obra se fizo a fim 
que los que la legua latina 
ignoran. no sean priuados 
de tan excellcnte y mara- 
uillosa
doctrina: qual fue la de 
christo  nuestro redeptor 
escripta en los euangelios. 
y por que cada uno 
retraydo en su casa. des­
penda e! tiempo ante en 
leer tan 
altos mistérios
que en o tros libros de 
poeo fruto...
A qual obra se fez a fym 
que os que a lingoa latina 
nõ eintede nõ sejã priua­
dos de tam exçellente 7 
marauilhosa
doutrina, a qual foy a de 
C hristo nosso redem ptor 
escripta nos euangelhos.
E por cada huum estando 
em sua casa despenda lio 
tempo antes em leer tam 
altos mistérios:
que em outros liuros de 
pouco fruyto.
Ha qual obra foy feita e 
tresladada a fym que os 
que a lengua latina nom 
entedem. nom sejam priu­
ados de tam exçel lentes e 
marauilhosas 
vidas e exempros.
Et por que cada liuu 
estando em sua casa des­
penda o tepo em leer tam 
exçellentes e sanctas vidas 
e exempros
que outras ystoreas vaãs ou 
liuros de pouco frueto.
A dep en d ên c ia  de F é ev iden te ,  abs tra indo  da adap tação  que  faz  ao 
género  da obra .  que  já  não tra tava  dos altos m istérios  da d ou tr ina  dos 
evan g e lh o s  m as  sim dos exce len tes  exem plos  das v idas  dos santos. A 
m aior  p ro x im idade  da  tradução  de R odrigo A lvares  é visível nos lugares 
ass inalados a negrito . D. D iogo de Sousa, o a rcebispo  que  em  1513 m a n ­
dou im prim ir  um Fios Sanctorum  em  Braga (se derm os c réd ito  a Fr. Luís  
de Sousa), co n h ec ia  bem  o im pressor R odrigo A lvares do  Porto  e ap re ­
senta-se  c o m o  o  ve ícu lo  m ais provável do conhec im en to  pelo  t radu to r  de 
F da  ob ra  do  im presso r  portuense. Todos estes e lem entos ,  acresc idos  da 
re lação  de am izade  que ligava D. D iogo  de Sousa  a D. M anuel *2, apon tam  
para a sua p rovável co laboração  na edição  do Fios Sanctorum  de  1513.
M as, no  e x em p la r  ún ico  de que hoje d ispom os, apenas  se ap resen ta  
exp lic i tam ente  o pa tro c ín io  do rei, tanto  no rosto co m o  no có lo fon ,  e em  
nenhum  lugar se m en c io n a  a partic ipação  do arceb ispo  de B raga. A ssim
*' Exem plar de Upsala. reproduzido por Haebler. apucl Bibliografia Geral Portu­
guesa, p. 235.
" Cólofon dos Evangelhos e Epistolas (edição facsimilada).
K Em 1505 é pelo rei enviado a Roma em missão diplomática e é a ele que deve a 
sua elevação à dignidade episcopal de Braga (COSTA, "Sousa, Diogo de” ).
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sendo, co m o  teria F. Luís  de Sousa conhec ido ,  no séc. X V II,  e ssa  p a r t ic i­
p ação? M ais a inda, Fr.Luís de Sousa  sabia  q ue  “os a u to re s"  do  Fios 
Sanctorum  e ram  seculares e não d o m in icanos  8i. D ed u z iu -o  do  fac to  da 
in te rvenção  d o  a rceb ispo  ou  teve outras in fo rm ações ,  que o  d iz iam ?  Falta 
a F o  fl. A2. em  que estaria  con tido  o  resto  d o  p ró logo  co m eçad o  no fl. 
A “. Da m esm a form a que. na prim eira  co luna  do  pró logo , o  t radu to r  p o r ­
tuguês regista , num a interpolação, a rea lização  da  tradução  para  p o r tu ­
guês (“ E ago ra  e ssa  m esm a foy tras ladada de cas t i lhano  cm  lengoagem  
portuguees . . .” ) nada nos garante  que, no final do  pró logo , não tivesse 
feito ou tra  in terpo lação  para m encionar as co n d içõ es  em  que  a tradução  
portuguesa  foi feita, podendo  aí ter feito refe rência  à par t ic ip ação  d o  a rc e ­
b ispo  de Braga. Um indício  material perm ite  apo ia r  a inda  ou tra  h ipótese. 
O  fl. AIO, ú lt im o fólio do material in trodutório , tem  m ed idas  de c o m p o ­
sição  d ife ren tes  das que se observam  no resto do  qu ín io  inicial. A partir  
do  fl. AIO m uda o  núm ero  m édio  de linhas, a la rgura  m édia  da co luna , a 
a ltura  m édia  da m ancha  e a altura m édia  da  m ancha  + linha de t í tu lo  + 
linha de d irecção . Este fólio constitui par c o n ju g ad o  c o m  o fólio A. que 
con tém  o  rosto  e, no verso, o prólogo. Este par  con ju g ad o  deverá  ter s ido  
co m p o s to  por um co m pos ito r  d iferen te  do  que co m p ô s  os restan tes  pares 
da série  de ass ina turas  pre lim inares , o  que apo ia  a h ipó tese  que agora 
apresento : o  Fios Sanctorum  de 1513 pode ter s ido  im presso  com  dois 
ros tos  d iferentes. A quele  que conhecem os  no e x em p la r  único, onde  se 
m enciona  apenas  o priv ilégio  real, des tinado  à " ex p o r tação ” d o  le g e n d á ­
rio, e ou tro  onde  se m encionaria  a pa r t ic ipação  do  a rceb ispo  de Braga , 
des t inado  ao uso na d iocese  curada  pelo a rcebispo . S endo  as m ed idas  do 
fl. AIO iguais às do  resto  da  edição, não  é de supor  que a re -com pos ição  
do  par  co n ju g ad o  tenha sido feita m uito  depo is  da  im pressão  da obra. 
Pode im aginar-se  a seguinte  sequência: um c o m p o s i to r  fez a co m p o s ição  
do  qu ín io  inicial, com  o  material in trodutório , c o m p o n d o  um ros to  que 
m enc ionava  o  arceb ispo  de Braga; ou tro  c o m p o s i to r  co m p ô s  todo  o Fios 
Sanctorum , co m  m edidas  diferentes. N o final, es te  ú l t im o  c o m p o s i to r  foi 
en ca rreg ad o  de refazer o par con jugado  que con tinha  o ros to  e fê-lo  
segundo  as m edidas que tinha utilizado até aí. p ro d u z in d o  as d ife renças
Fr. Luís de Sousa, ao referir-se à Vida de S. Gonçalo que está "cm hum Fios 
Sanctorum, que os Arcebispos antigos de Braga mandarão imprimir" afirma que "os auto­
res d 'aquella escritura. (...) erão. seculares, c por isso ignorantes da particularidade de |sua) 
Religião" (SOUSA. História. II. p. 182). ou seja da religião do santo dominicano. Note-se 
que "seculares" deve referir-se a membros do clero secular (clérigos) e não a leigos.
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assina ladas . R es ta -m e  lem bra r  que  não é inédito  o facto  de um a m esm a  
im pressão  ap resen ta r  do is  rostos  d iferen tes  M.
A dm itindo  a h ipó tese  exposta  da par t ic ipação  de D. D iogo  de  Sousa ,  
adm ite -se  que  este teria  esco lh id o  a lgum  dos seus cónegos  para  c u m p r ir  a 
missão  de t rad u z ir  o  Fios Sanctorum  e fazer as adp tações  necessár ias  à 
ad ição  de a lgum as v idas de santos, ausentes da versão  ca s te lhana  e ju lg a ­
das im portan tes . D. D iogo  de S ousa  com  facilidade po d er ia  te r  ind icado  
ao  seu co lab o rad o r  o Fios Sanctorum  de Paulo, po is  m an teve  com  os 
cónegos  do  C o n v en to  de Vilar óp tim as  relações, favo recendo-os  e c u s te ­
ando  a co n s tru ção  d a  c a p e la -m ó r  da  igreja do C on v en to  s5. A lg u n s  anos 
antes, D. D iogo  de S ousa  presid ira  no Porto à tras ladação  so lene  das  re l í ­
qu ias  de S. Pan ta leão  de M iraga ia  para a Sé. N ão  de ixar ia ,  por isso, de 
reco m en d a r  ao seu c ó n eg o  que  não se esquecesse  de inclu ir  S. P an ta leão  
nas ad ições  finais  e poderia  m esm o  es ta r  em  boas cond ições  de lhe fa c u l ­
tar o  tex to  usado  co m o  fonte. Este  não foi ac tualizado  c o m  o re la to  da 
tras ladação  para  a Sé p o rque  o  trabalho  ficou a cargo  de um tradu to r  que , 
noutros  tex tos ,  deu sobejas  p rovas de se ter l im itado  a co p ia r  fon tes  de 
fo rm a re la t ivam en te  passiva. N a  Vida de S. Fru tuoso , co lh ida  p ro v a v e l­
m ente  em Pau lo  de P orta leg re ,  o com pilado r  tam bém  não ac tua lizou  a 
loca lização  das  re líqu ias , nada  d izendo  sobre o  roubo de D iogo  G c lm ires  
e conservando  passivam ente  o  falso presente do Indicativo relativo à pre­
sença do corpo  em  Braga. Parece ter-se apenas preocupado em  fazer adap­
tações actualizantes nas adições que ele próprio traduziu, c o m o  a Vida de S. 
Ana, onde, m esm o assim, as fez imperfeitamente, deixando escapar  alguns 
elem entos relativos à estrutura externa da obra de Robles Vê-se, nesta t ra­
dução. que quem  a  fez estava pouco familiarizado com  a l inguagem  mística 
e com  as doutrinas concretas assumidas por franciscanos e dom inicanos
w É o caso, por exem plo, da obra de Fr. Estêvão Sampayo. impressa em Paris em
1586, de que existem dois exem plares na BNLisboa, que apresentam, cada um deles, títu ­
los diferentes, que resultam da substituição da folha de rosto num dos exemplares: 
Triumphus Chrislianus Romanos Cunctos obscurans (Res. 6201 P) e Thesaurus Arcanus 
Lusitanas Gemmis Refulgens (Res.4715 P). Ambas as folhas de rosto são assinadas por 
Tomás Perier, im pressor parisiense e datadas de 1586, apesar de apresentarem diferentes 
marcas de impressor. No verso, a formulação do índice difere e o segundo dos exem pla­
res apresenta a mais uma licença. No resto, os exemplares são iguais, com os mesmos 
tipos, mesmas assinaturas e todos os outros elementos tipográficos, não havendo, aparen­
temente, razão para crer que não sc trate de uma mesma edição, com uma diferente folha 
de rosto.
*' SANTA M ARIA, O Céu Aberto, p. 376.
*  V. SOBRAL, Adições, p. 542.
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re la t ivam en te  à Im aculada  C once ição  ” , o que  depõe  a fav o r  do  perfil 
secu la r  do  tradutor. T am bém  noutro  texto  que deve  te r  s ido  traduz ido  por 
ele. a Vida de S. M arçal, se nota a o r ien tação  pastoral e ev an g é l ica  da 
re fund ição , em  de tr im en to  da faceta m ais  m onástica  da v ida  do  santo , o 
que aponta  igualm ente  para o perfil secu lar  do  tradutor.
Q u an d o  com pilou  fontes, l im itou-se , pe lo  m enos  na lguns  casos,  a 
cop ia r  pass ivam ente ,  num  trabalho pouco  cu idado , em  que  sob rev ive ram  
as rem issões  sem referente  (para a pa ixão  dos  m ártires  de M arrocos  na 
V ida de S. A ntón io  e para um a Prim eira  Parte  na tra s ladação  de S. 
Vicente), voca tivos  e figuras (o P. Baptista) d esco n h ec id o s  e o d iscurso  na 
prim eira  pessoa  (na Vida de S. António). Q u an d o  traduziu  usou critérios 
d ife ren tes  para a tradução  (literal) de um a l íngua  p róx im a  (o cas te lhano  
na Vida de S. A na  e nos santos não acrescen tados)  e para  o latim (na  Vida 
de S. M arçal) ,  que  refundiu.
G loba lm en te ,  nos textos traduzidos do la tim  en co n tram o s  c ritér ios  de 
tradução  d ife ren tes  nas Vidas de E ulá lia  e P an ta leão , re la t ivam en te  aos 
res tan tes  textos. E nquan to  nestes dois  existe um  e lev ad o  grau de literali- 
dade  e pra t icam ente  nenhum a in tenção de reduz ir  a d im en são  do  texto, 
nos ou tros  p redom ina  a refundição  e a abbreviatio  foi sem pre  critér io  
im portante . M esm o em  textos que fo ram  ce r tam en te  t raduz idos  po r  d i fe ­
ren tes  tradu to res  (por exem plo  a Vida de Isabel de H ungria  e a de 
A ntón io ) encon tram -se  critérios de tradução  com uns ,  o que indica e s ta r ­
m os peran te  um a trad ição  de prá tica  de tradução  de textos, re la tivam ente  
à qual as traduções  de Eulália  e Pantaleão cons ti tuem  já  um a e tapa  d ife ­
rente. A ssim , e ten tando um a s is tem atização  dos critér ios , podem os  d izer  
que os tradu to res  p rocuram  cum p rir  fu n d am en ta lm en te  qua tro  objec tivos:
Io R eduz ir  a d im ensão  do  texto, de form a a cap ta r  a a tenção  do 
público. Esta redução  de te rm ina  a e l im in ação  de po rm enores ,  
ep isód ios  e personagens secundários  ou m arg ina is  à h is tória  e 
fac tos  de valor  sem elhante  a ou tros  con se rv ad o s  ss. D e te rm in a  
tam bém  a prática da  síntese e concen tração  d iegética .
2o Tornar  o tex to  mais c laro  e com preensíve l .  P rocura-se  a ac tu a l i ­
zação  do sen tido  e da in fo rm ação  do  tex to  e a sua exp licação , 
a través de  inovações c larificadoras. P rocura-se  a inda  um a certa 
vu lgar ização  do  d iscurso , s im plif icando  ou e l im inando  o d iscurso  
teo lóg ico  e exegético .
”  V. SOBRAL. Adições, pp. 544-545.
M O exem plo mais flagrante é a conservação de apenas alguns m ilagres de uma 
série e a eliminação de todos os restantes.
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3° Tornar  o tex to  agradáve l,  re forçando  a coe rênc ia  da  narra tiva  e 
acen tuando  a sua d ram atic idade. ac rescen tando  e fe i tos  esti l ís t icos  
e p ro m o v en d o  a in tensif icação  no discurso , reco rrendo  à a m p l i f i ­
cação  e às duplicações.
4" A sse g u ra r  a exem p la r id ad e  do  texto, p ro m o v en d o  ex p l ic i tam en te  
valores dou tr ina is  ou m orais  e refazendo  (ou re tocando)  o  re tra to  
das personagens  em  o rdem  a certos valores ou o r ien tações  e s p i r i ­
tuais concre tas  (que podem  diferir  da do  texto  latino).
Estes cr ité r ios  d en o tam  um a c lara  orien tação  da tradução  de n a r ra t i ­
vas hag iog rá f icas  no séc. XV e início do XVI para  um púb lico  leigo. A 
m enor  im portânc ia  d ada  à verdade histórica  (patente  so b re tu d o  nas re fun- 
d ições  a tr ibu íve is  a Paulo de Portalegre) e a c lara  sob repos ição  de um c r i ­
tério  nac iona lis ta  m os tram  que, no final do séc. XV, se p rocura  sob re tudo  
o va lo r  ex e m p la r  da narra tiva  hagiográfica , que se en co n tra  tam b ém , na 
v iragem  do  sécu lo  em  que se exp lo rarão  consc ien tem en te  os e lem en to s  da 
identidade portuguesa , no cen tro  da busca  de valores au tên ticos  n a c io ­
nais. Isso não  s ign if ica  que se tenha posto  de parte o  epos h ag iog rá f ico  
t ip icam ente  m edieval,  co m o  m ostra  a re fundição  da Vida de S. C lara , 
onde  se privilegiou um retrato  de santa tradicional, em  de tr im en to  da sua 
novidade franciscana, e a refundição da Vida de S. G ang o lfo  (aliás, 
G oldofre) ,  onde  se ap rox im a o perfil do mártir da  epicidade dos heróis das 
perseguições, fundadores do  Cristianismo. Em  19 textos acrescentados, 9 
são sobre mártires, o  que mostra  bem  a importância que o  martírio  co m o  
m odelo  de santidade continuava  a ter na espiritualidade da época. N ão  há, 
portanto, fractura entre  o  universo espiritual e hagiográfico  m edieval e 
aquele a que a com pilação  de 1513 se dirige. Pelo contrário , ju lg o  que a 
esco lha  feita pelo co m p ilad o r  atesta um m om ento  de síntese cm  que se 
reúne a herança espiritual m edieval para direccioná-la no futuro, potenci- 
ando os seus principais  vectores para o  confronto  com  novas realidades e 
respondendo a novas preocupações, que estão no centro  da vida deste p e ­
ríodo. A análise da história do  culto  dos 19 santos revela que todos eles se 
achavam  particu larm ente  activos no final do século XV e na década  
seguinte. É significativo o facto de se registar um grupo  de textos sobre s a n ­
tos invocados na pro tecção  da peste: S. Roque. S. Ana. e talvez S. Clara. S. 
Ana representa  ainda um a nova devoção, que caiu em  m oda  espec ia lm ente  
neste período e que esteve no centro de grandes d iscussões  teológicas m.
■" Sobre a discussão do dogma da Imaculada Conceição de Maria e o culto a S. Ana 
v. SOBRAL. Adições, pp. 491-499.
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O utro  g rupo  dc santos está  no cen tro  das d ev o çõ es  l igadas  à vida m a r í ­
tima: S. V icente, S. E rasm o e S. Pedro G onça lves ,  padroe iros  dos m a re ­
antes; S. G era ldo , S. Clara, Santos Veríssimo. M áx im a  e Júlia , tam bém  
invocados em  situações de tem pestade  m arítim a; e S. P an ta leão  que, 
em b o ra  não tivesse d irec tam ente  a ver co m  os navegan tes  a não ser  na 
e t im o log ia  do  seu nom e explicitada pelo  an jo  no final da  passio, acaba  
por ser, no re la to  da trasladação, tam bém  de a lgum  m odo  assoc iado  à vida 
m arítim a e ao  socorro  nas tem pestades,  a lém  da h istória  do  seu cu lto  em  
M iragaia  estar  re lac ionada  com  a ac tiv idade  naval de um a com un idade  
ribeirinha.
O u tra  o r ien tação  na escolha dos santos a ac rescen ta r  terá  sido p r iv i­
legiar um m odelo  de san tidade  m oderno , o  dos  san tos  m endican tes  do  séc. 
XIII, tão  caro  aos reis e rainhas do  final da Idade M édia: Isabel de 
H ungria ,  C la ra .  A ntónio . G onça lo  e Pedro  G onça lves .  A lém  destes  c r i té ­
rios de  func iona lidade  m oderna , de ac tua lidade  cultual e devoc iona l ,  não 
há dúv ida  que o  com pilado r  de 1513 teve tam bém  em  con ta  a tradição, 
p rocu rando  de ixa r  rep resen tado  na sua esco lha  o  todo nacional,  no c o n ­
ju n to  dos santos padroeiros  das suas m ais im portan tes  dioceses:  L isboa é 
rep resen tada  pelos m ártires Veríssimo, M áx im a  e Júlia , V icente e Iria, 
além  de S. A ntónio: Braga tem represen tados os  seus santos tu te lares , o 
mártir  V ítor  e os  arcebispos F ru tuoso  e G era ldo , a lém  do  b ispo  S. M arçal.  
venerado  na d iocese  desde  o  séc. XII. e de S. G o nça lo ,  cu jo  culto , até ao 
séc. X V I, era um culto  regional da d iocese; É vora  é rep resen tada  pelos 
seus m ártires Vicente, Sabina e Cris te ta  e o  Porto  pe lo  padroe iro  S. 
Pantaleão. O  núm ero  considerável de m ártires  ac rescen tados  pelo  c o m p i­
lador reflecte  c la ram ente  um a certa  p reocupação  co m  as o rigens e a h i s ­
tória das  d ioceses  e a variedade das igrejas rep resen tadas  reflecte  um a 
certa  co n cep ção  unitária  do  país. Um santo  foge à c la reza  deste  critério: 
S. G o ldo fre  co m o  represen tan te  de C oim bra .  De facto, causa  es tranheza  a 
ausência  de  outros  santos im portantes  daque la  d iocese : falta  S. T eo tón io  
e fa ltam  os M ártires  de M arrocos,  dois  cu ltos  v ivos no  séc. XV e in ício  
do  XVI. A ausênc ia  dos mártires franc iscanos é tan to  m ais  e s tranha  
quan to  sabem os  que o com pilado r  de 1513 d ispôs  de um a fonte (o Fios 
Sancionou  de Paulo  de Portalegre) que con tinha  estes  mártires.
Sem  enco n tra r  exp licação  satisfatória  para  a pouca  im portância  que 
os cultos  co im brãos  parecem  ter tido no c r ité rio  de se lecção  de fontes, 
ju lg o  que de la  se pode  deduzir,  pelo m enos, a au sênc ia  de q ua lquer  re la ­
ção  do  com p ilad o r  com  esta d iocese.
Eulália  de B arcelona é outro  ca so  de não fácil exp licação . A anu lação  
da sua h om ón im a  de M érida é difícil de co m p reen d er ,  por se tra tar  da
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m ais venerada  das duas . T endo  em  conta  que a liturgia eb o ren se  parece  ter 
d ado  um cer to  des taque  à m ártir  de  B arcelona, p oder-se - ia  pos tu la r  
a lg u m a  re lação  do  co m p ilad o r  com  aquela  d iocese. N o en tan to , os  livros 
l i túrgicos de Évora  não e squecem  Eulália  de M érida. não se v is lum brando  
por que  razão  um  co m p ilad o r  re lac ionado  com  É vora  a om itir ia . Estes  
do is  casos .  G o ldo fre  e Eulália . m ostram  bem  c o m o  às ten ta tivas  de e x p l i ­
cação  que hoje  podem  ser ten tadas falta certam ente  a con s id e ração  de fa c ­
tores irrecuperáveis .
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